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Informações do legislativo Catarimense ·ao,., Supremo Tribunal

"A ASSEMBLÉIA I LEGISLATIVA, EM VOTANDO A LEI 22, FEZ OBRA ACERTADA, HUMAN� E SOCIALMENTE JUS'rA,
AJ'RIBUINDO AOS SERVIDORES CATARINENSES SALAlUOS E VENCIMENTOS QUE LHES PERMITAIV( ENFRENTAR,
COM UM POUCO ,MAIS DE CAPACIDADE: ECONÔMICA, ,OS ANGUSTIANTES PROBLEMAS DO PÃO NOSSO' DE C1\7.. "

, ,
"

,

' ,�"

DA DIA, SEM PRETENDER, JAMAIS FERIR O PRINCIPIO CONSTITUCIONAL DA INDEPENDENCIA E H�RMONIA DOS
PODERES"

(Palavras do dep. Volney Collaço de Oliveira nas informações ao Supremo Tribunal Federal

Florianópolis, S. C., 15 de janeiro de 1952.

Senhor Ministro Relator:
É para mim grande honra o cumprimento do dever

de prestar a Vossa Excia., em nome da: .Assembléia Le- "a presente lei; vigorará a partir de ].0 de julho

g'islativa do Estado de Santa Catarina, as informações do corrente ano" (HJ51).
'

,

que me solicitou, através do oficio 386' - R, de, 11 de 3. - Nã' mensagem de encaminhamento explanava

dezembro de 1951. Relator da Representação' que, .contra Sua Excelência, o ,(}ovel'nador, as. razões pelas quais so­

a lei n. 22, de 5 de Outubro de 1951, fez, o Senhor Gover- licitava o aumento, apoiando-as nestas afirmativas tex-:

nador, terá ensejo Vossa Excia. de .afer'ir a importância tuais :

'e a justiça do caso em tela, que éonstitui medida de vital
.interêsse econômico para o funcionatismo catarinense.

A Assembléia Legislativa de Santa Catarina fez seu

advogado o doutor Francisco Campos. Cbmpetindo a Sua
Excia. a partê jurídica, ater-me-ei tão somente aos fatos
articulados na Representação, certo de que; em assim '�

agirido., presto. ao. Excelso. Pretório a colaboração ind'is­
pensável ao. jukgamerito ·do momentoso feito.

. ,

OS FATOS
A) - A lN"ICIATIV.1\.
1. - Em 24 de julho. de 1951, encaminhou o

senhor."Governador do Estado de Santa Catarina a esta Assem­
bléia Legislativa, pela mensagem número 417, um ante­

projeto de lei concedendo aumento à magistratura em

'atividade; .aos membros do. .Ministério Público. e' ao. ad­

vogado do ,Juízo de Menores (documento. n. 1, anexo).
2. - Dispunha o ante-projeto de lei citado, no seu

'artigo 6°: .

.

"a despesa decorrente d� execução desta lei se- ,I
rá atendida com as verbas próprias do orçamento,

I

suplementadas oportunamente";
'e, no. artigo 7°, determinava que ,

, motores Públicos.'
A majoração de vencimentos, prevista neste an-

,

te-projeto. de lei, acarretará aos cofres públicos uma
�,,'

despesa de Cr� 2.799.308,00 (dois milhões, setecen-
'

tos e noventa e nove mil, trezentos e oito cruzeiros)'
que correrá por conta do. exçesso da arrecadação, de­
corrente da conversão, .em lei, do projeto que atua-
liza as taxas do sêlo".

'

\

"Justifica à iniciativa do Govêrno a flagrante .

4. - Abriu, assim, pelo. ante-projeto. referido (do-

disparidade ,existente, entre os vencimentos da ma- cumento n. lb), Sua Excelência o Sr. Oovernador do Es­

gistnitul'a catarinense e os das demais unidades da tado, a iniciativa para. a votação de um projeto delei que
Federação, ficando, assim, aquela em situação. noto- aumentava os vencimentos, não. somente da mag istratu­
riamente inferior e manifestamente incompatível, ra, corno errôneamente interpreta a representação, mas

não só com o. c:l.ecôro e dignidade exigidas por tão. ele- também do ministério público e de mais um cargo, não

vadas investiduras, como, também, com' a represen- I integrado na magistratura, ,qual seja o .de advogado do
tacão condizente, devida aos membros do Poder Ju- Juízo de Menores.

di�iário., .

5. - Tal iniciativa, tinha-a o senh-br Governador.
Com o fito. de sanar essa irregularidade e aten- ex-vi do artigo '27, III da Constituição do Estado (do-

,

,

dendo aos reclamos e justas' reivindicações da ma- õumento n. 2).
.

gisbratura estadual, propõe-se o Govêrno do. Estado, B) - A ELABORAÇAO LEGISLATIVA.
dentro das atuais posslbil'idades, conceder o' aumen- 6. - Encaminhado foi o projeto, que' obteve o 11.

to constante da tabela em anexo. ,107-51, apreciado pelas Comissões técnicas do. Legislati-
'Acontecendo, que a elevação de vencimentos, ora vo e, na 'Comissão de Finanças, recebeu uma emenda

proposta, estabelece novos valores que não. encon- substitutiva, assinada por Deputados pertencentes a vá­
tram a necessária .correspondência na escala de pa- rios Partidos (P.T.�_ - P.S.D .

.......:. P.S.P.), .a qual, com­

drões atualmente existente no Estado, procedeu-se à pletan.do o projeto governamental, 'extendeu a todos os

feiturà de um quadro com "letras" especiais. . servidores .estaduais o. aumento 'preposto pelo Executivo
Em obeq.iência ao artigo 92 da Constitu icâo I!�s-' (documento n. 3).

tadual, extendeu-se igualmente' o aumento aos Pro- I (Contínua na 21t Pág.)
--------------------------�-------------------------------------------------------'

-

Realizou, ontem, a Assembléia, a penul'tima sessão
do primeiro ano Iegislativo.

.

Presidiu-a O deputado Voln ey Collaço de Oliveira, .

'

secretariado pelos deputados Vargas Ferreira .e Elpídío I PORTO ,AL�GRE, 14 (V.
I
ma, tendo explodido a bom-

Barbo.sa.'
'

I A.)
- Explodiu uma pode-, ba com enorme ' estrondo,

Expediente
r rosa bomba na janela late- j provocando ferimentos nos

ral do Banco. do Comercio." mesmos, que ficaram cober-

O, expediente. constou de: Em, virtude da falta de a-! tos de sangue.

_ Oficio do deputado. En.ori Telxe'ira
\

Pinto, reassu- poio, o. petardo. motivou li-! A pofícia investiga o a-

mindo o. exercício do cargo.
geiras danificações, no Ban- tentado, acreditando-se que

_' Oficio do SI': Governador do Estado, prestando co Comercial e Industrial,
.

seja um engenho. usado por

informações solicitadas pela Casa. que fica. em f'rente. i ladrões que pretendiam as-

Leis promulgadas pela Assembléia
•

Dois func'ionários do. Ban � ,

saltú o Banco.'
co, Wilmar de Almeida ,,�,I O Instituto. Técnico exa­

O presidente comunicou que havia promulgado as
1 'Benedito. Bussato., encontr:;,· mina os estilhaços do. peta r-

.I'Y' _ ...,... v.,..,._..__.._ ..-J leis que criam gÚlpOS esco.,lares em Joaçaba, Turvo, Ara� .'

- ram uma pequena caIxa que do., afim de estabelec'er a 0-
, . ranguá, Caçado.r, bem co.mo as ·leis de reqrganização. do

O re atr- me to d P- p'l�tal quadro funcio.nal do Montepio e da Organização Judiciá- blo.queava a janela. CUl'io- l'igem do mesmO. e poder mi�-

'_". .'

"'P' ,18 'o' o ..a "

ria, na parte vetada e não sancionado. pelo. Executivo. sos, fo.ram mexer com a mes- lho.r orientar as diligencias.

O deputado. Paulo Marques, não será mais candidato.

"omp'·aobl·as estranue'-Iras' estoda'm O deputado Palilo Mai'ques o.CUpou a tribuna para
.·.·_·..·_..•.._·.·_...........•__....w........•·.·...........w.·_..;;.w...·_

ti,
"

.prestar eselarecimentos à Casa sobr� o.S motivo.s tlé sua

RI d d II

,
O 'problema viagem ao Rio., . ejeila a a enuncIa' contra

LONDRES, 14 (U.P.) :_

I
capitais, dividendos e 'lu- ,

Disse que, essa viagem se prendúa li interesses do

Smunicipio. de Chapecó, e de fo.rma algumaJfOl�a em busca O «Ato d\e 'egu'raDI'-8Os repl'esentantes das com- cros.
, .de prestigio poli,tico pois não pretende do. futuro, sei,

'

'

'y
»

panhias britânicas que tem, '

, candidato a qualquer cargo eletivo.
,. .

PAR:fS, 14 (U.P.1. - A

I
sento no Co.nselho de Segu-

interesses no Brasil reuni- Declara o "Financial T'i-
. Brilhcmte discurso. do deputado Siqueira Bello Assembléia Geral das Na- rança, mais 'o Canadá.

ram-se o.ntem; nesta capital. mes" que o.S citado.s reI)re-
.

O deputado Siqueira Belo, em brilhante discurso, de- ções Unidas rejeitou o pe- O "Securiti Act" contra ()

para examinar a situação. Isentantes deddiram realizaI' '. Ih f f
. I t'd d ,

1
.

t'fendeu-se de acusações levHl;nas que e .o�·am. el.tas, e.m I did.o .russo,
no sen I o e se.1' qua_ se m.v,e.s I,U a _represen-resultante da nova regula-j"dema;'ches", a respeito do

I d I d A T P I t d E t d U t
-

t f I
mentação brasileira,

.

reJa-, assunto., junto -a. o.
/

Foreign linguagem menos e eva as ye o r. niomo. elxelra lll- so leI a o .aos s a os nl- açao s<?vle lca, 01 pro.m�l -

to. irmão do. deputado Enori Teixeira Pinto, a prop'ósito. ,dos a revogação do "Ato de gado pelo Congresso dos Es··
,tiva ao repah:i:amento de Cffice.

do.s limites entre Tangará e Videira. • Isegurança Mutua". Vota- 'Itados Unidos, a fim de pro.-

______ _ .. ;; • _. _ .. _.:. __ • u
Como é do conhecimento dos leitores, o. deputado .Tei- ram �m favo.r da proposta, po.rcion�r verbas ao Presi'-

lUÓdiiiéâ 7 -

dO·,·«,-Flji'lia lól8riMi«;, f �el.��fi�!�t�;l1,e�,�:�e�����.?��O"���:�:: �:!u:�� �s::: ,:� ! �:,V��h�l�':., a:o�::i::, P,�:
. :��t;�J:.ti:::, ���ti::;'�ii��

P d
.

., D ,. lICitado pelo. po.vo de Vldeu'l;!., em honroso abalXO assma- quanto que 42, delegados es- ; ra e ,dentro dos seus palSCO,
. er eo'"'!se, por eIs. .'

.
d� onde figur�ram' 'pe�soas 'as mais representativas ,do tiveram co.ntra, Houve o.nze I de origem. Vishinsky o q,mt­

FALMOUT,?, Inglaterra, navio se p:_rdeu "por ato de co.mér.cio., indústria e agl:i�ultur�, n:ani;fest?u-se contra a.bstenções. Dois paises es-Ilifi��u ti: intromissão\ n�
14 (U.P.) - O ca:p. Kurt IDeus" e nao por· culpa sua o pro.Jeto'que o mesmo Vlna prejudIcar mUltos mOl'ado.- tlveram ausentes. po.lItlca mterna· dos o.utro'".

Carlsen cumpriu seu ultimo lou de sua companhia. O du- res do Dístrito de Jo.merê. paises, tendO' em vista a e's-

at. co.mo comandante do

['cumento
servirá para a rei.,. O o.radói' rebateu co.m superioridade o.S ataques da- Ao mesmo. tempo., apr.ovo.u pionagem e a sabotagem, J.-

.

vindicaçã9ido segúro. do n2.- quele médico e po�' isto,' ao. finaliz,ar, foi pl'olo.ngadf.ll1�en- a formação d� uma co.missão firmaçpes essas ,desmenti,
. "Flyng Entel'pl'is·e!', ao. assi- vio e ea�'ga, ·no montante dé te aplaudido, desa,rmam.ent.lsta, compostn tdas pelo.s delega.u'o.s. n,ort6Hl-
nar o "afidavif' ,d.e que o 15 milhões 'de dó!ares'. (Continúa na '6a pág.) dos onze delegados com as- mericano.s., ' •

·DIRETOR 1Ruben,s de
Arruda Ramos

�
GERENTE �

Domingos F. �

de Aquino, {
...�...-_....,.�".,._w....�·....�

Getulio e Ademar com as

relações ' estremeeídas ....
RIO, 14- (YA.) - Segun- compromisso de Campos de

do um matutino oficioso, es- Jordão, segundo. o qual· t,

tá no fim o namoro entre atual presidente _faria o che­
Getulio e Adhemar. Essa H fe pessepista seu sucessor.

impressão dominante nos Entretanto, obteve ' apenas
meios politicas' apesar das de Danton foi uma -declara­

aparências em contrário ção em que o PTB se man­

'propiciada. pelas discurso,'; tem fiel aos seus co.mpromis-'
trocados na séde do PSP en- sos, Essa declaração é jul­
tre Danton e Erlindo Salza- gada insuficiente pelos dir i­
no, vice-governador de São gentes do PSP� Para esses

Paulo. Segundo. o. mesmo só existe a -real idade numã

jo.rna�, Adhem�r chegou 'a

I
base d� ,reapro::c!maç'ão.: a

acredltar que la obter de garantIa de apolO de Getn·
Getulio. a reafirmação do llio a Adhemar.

"

. .,..,....w....w.,..�."...w.....-.� '-

O mais antigo Dif:J 9,TEMPO
rio de $. Catarina " Previsão. do tempo até 14

horas do dia 15.

'I'empo - Instável com �

chuvas.

Temperatura - Estável.
Ventos - Variáveis, fres­

cos.

Temperaturas - Extre­
mas de ontem: Máxima 30,2.

Ano XXXVIII

Míntina:-' 22;,�:

Assembléia Atentad" .em Por10 Alegrelegislativa
----------�------�----------- ,

APROVADA A REDAÇÃO FINAL DO ABONO AOS
FUNtIONARIOS PúBI�ICOS ESTADUAIS Explodiu poderosa bomba

no Banco do Comércio'

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FÍoriãilÓpoÜs. Terça-feira, 15 dé Janeiro de 1951
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2 '0 ESTADO"

Os
.

Vencimentos do Funcionalismo
7. - A emenda, cumpretressaltar, além da extensão- lientar, pelo imperativo de fidelidade querne cumpre ao 36. - Inspirados os dois, - Executivo e Legislati--

aos demais servidores do Estado, visou' adaptar o proje- informar o processo da elaboração da Lei 22, ora em jul-, vo, na: mesma origem' - a arrecadação do exercício de-

to governamental às exigências da Constituição Catarí- gamento. . .

. '. ' j1951) � resta indagar se o montante da despesa podia
nense, estabelecidas no artigo 195: 21. - Ainda sob igual critério, esclareço. a Vossa; ser coberto com o excesso da arrecadaçãão.

"Sempre que, por motivo de alteração do poder Excelência que ú Senhor Governador não apontou, como I 3'7. _:_ A previsão da 'arrecadação é um trabalho de

aquisitivo da moeda, se modificarem os vencimentos meios para enfrentar as despesas do aumento proposto, l coleta de dados que, normalmente, faz o Legislativo. a tra­

dos funcionários -em atividade, serão a êles reajus- 'a renda resultante da reforma da lei do sêlo, conforme vês de índices técnicos, quando o Executivo o não faz, 3;:.

tados os proventos da inatividade". faz crer a representação. pedido daquele, ou através da constante eolicitação de

Ao Legislativo Catarinense não restava outra solu- 22;. - Pôsto tenha à referida lei aludido na mensa- abertura de créditos especiais, pelo encaminhamento dos.

ção senão extender a iniciativa a todos os servidores pú- gem n. 417 (documento n. 1), o texto do ante-projeto, competentes projetos de Lei.

-blieos de vez que, na proposição governamental, esqúe= ,encâminhado a' esta As�embJiéüi' e transformado no 'pro- .38. -t-r- Afim de proporcionar a Vossa Excelência uma.

cera-se os inativos, os quais, pelo .cítado artigo 195, se- jeto n. ·107./51, deixa claramente positivado, que apreciação objetiva da �arrécadação elo erário cata rinen-

riam obrigatoriamente beneficiados, face ao' destino do . "a despesa decorrente da execução desta lei se- se, no exercício financeiro de 1951, e, especialmente, do!",

aumento; PI'OpOSto com o salutar objetivo .de . melhorar râ atendida com as verbas próprias. do orçamento, fundos dela decorrentes, solicitei de Sua Excelência o

os baixíssimos padrões de vencimentos dos magistrados. suptemeritadas oportunamente" (artigo 60).
.

Senhor' Governador do -Estado.v-Informações precisas a

8. - Ocorre ainda que a legislação vigente, Lei Es- Ainda mais �

.

·respeito. conforme 'testêrnunha a inclusa cópia' (docu-·
'tadual n. 249, de -12-1-1949 - Estatuto dos Funcionários "a presente lei vigorará a partir de l0 de julho mento n. 7) do .ofIcio que' a Sua Excelência, dirigi, em

Estaduais =: artigo 199 � AO, prevê: do corrente ano". data .. de 20 do corrente.

"O provento dá inatividade não poderá ser su- 23. - Ora, o projeto' de reforma da lei do sêlo fôra 39, - Por outro lado determinei a feitura dos in-

perior ao vencimento ou remuneração da atividade, encaminhado a esta Assembléia anteriormente;' tomando clusos quadros demonstrativos (documento n.·8 � Se), pe­
.nem inferior a um ter('.o",·

.

o n. 106/51. los quais se evidencia que a arrecadação superava, em

'9. - Determinando, pois; a Constitu.. íção, que os ven- 24. - Sendo projete autônomo, sem nenhuma rela- muito, a receita prevista, à data da promulgação da Ler

cimentos dos inativos sejam obrigatoriamente reajusta- ção de dependência com -o de n. 107/51, 'atualizava algu- n. 22.

dos sempre que o forem os da atividade e, constituindo mas taxas e criava novas, como se vê de seu texto, ane- 40. - E tanto assim que Sua Excelência o Govt�r-·

os inativos uma classe única; porquanto os cargos' pú- xado sob documento n ..5. Assim, não poderia constituir nador, em mensagem n. 559, de. 29-8-1951, encaminhava

hlícos são declarados vagos, entre putras razões, pela receita própria para pagar os serviços da magistratura, a esta Assembléia o Projeto de Lei, que tomou o n. 147('
aposentadoria, de votar-se �gO era o projeto governamen- ministério público e demais servidores do Estado. 51. Nêle solicitava a abertura, pelo excesso da arrecu­

tal sem que emendado no sentido de extender aos inatí- 25. -, Aliás, o próprio ante-projeto governamental, dação, de um crédito de Cr$ 25.000:000,00,' o" que se do-:

vos os benefícios constantes da mensagem do Executivo. que abriu 'a iniciativa para o .aumento, patenteià o as- cumenta com o anexo n. 9.

10., - Isto sem falar-se na iniciativa ampla e direta sunto, quando, no artigo 60, manda: atender à despesa 41. - Releva notar que além desse, dezenas de pro-.
aberta à Assembléia pela proposição governamental que com a suplementação das verbas próprias. jetos foram encaminhados a esta Assembléia, anterior-.

contemplava: 26. - Nem era possível conceber-se o absur-do jurí- mente � promulgação da Lei n. 22; vasados todos êles n o-

a) os magistrados; dico de subordinar o pagamento dos serviços administra- ... -cesso da arrecadação.
b) os membros do Ministério -Públíco e tivos do Estado, a distribuição da justiça, em particular, 42. - Os quadros juntos (documentos ns. 10 e 10a),
c) um servidor não pertencente a qualquer das I a rendas especiais, sob pena de admitir-se a impossibi- mostram à evidência o número de projetos transformados

duas 'citadas clas�es.,.. A' • p�dade 'júrídica de paga�-s� a justiça, se. a renda especí- em. lei depois da promulgação e vigência da lei n, 22, bem' ,

1. - Vale ressaltar, tambem, a crrcunstâncla muito ;flCa, que lhe fosse atribuída, nao cobrisse o montante como o total 'das despesas dêles resultantes.
'

ponderável de que, votado sem emendas, como de desejo :da despesa.
. .

43. - Verifir ....-se que a Assembléia, ao votar a Leí

do Executivo, acarretaria o, projeto, extraordínárío. onus I 27. __; Para obter do Legislativo a votação
-

do im- 22, podia cobr ír a despesa da mesma resultante, com os.

ao Estado. Isto porque as percentagens propostas, vari-I pôsto do sê lo, utilizou sutilmente o Executivo a mensa- recursos provenientes da arrecadação.
ando de 45%, a menor, até 78%, a maio!', seriam aplí-

.

gem 417.' Não podia, entretanto, condicionar o aumento 44. _;_ Cumpriu, assim, a Constituição,' especialmen-.
cáveis automàticament.e aos inativos, "à falta de outras -dos magistrados e outros servidores à votacão da lei do te o artigo 38, dando meios hábeis, ou seja, dinheiro já

. , I . . •

estabelecidas pelo legislador. '.
. I

sêlo,
.

. em caixa.
,

.

12. - E, como o sistema de Constitujção e Leis ca- 28. - Muito a contra-gosto, assim entravo, por íle- 45, - Afora as numerosas mensagens pedindo aber-

tarinense estabelece fechado circuito às concessões de· gal e .ímpcsstvel, o passo da representação em que Sua tura de créditos especiais por conta da arrecadação, 9"
aumentos aos seus servidores; com a obrigatoriedade da Excelência, o douto Procurador Geral da República, ar- que se comprova com as várias leis por Sua Excelência:
extensão do aumento aos inativos (Const, Estadual, ar- rima a exposição do Executivo Catarínense, repetindo-a sancionadas antes e depois da promulgação da lei 22, há
tigo 195) e com a proibição destes ganharem mais que os .

textualmente: ainda, em abôno do Legislativo, o número impressionan­
ativos (Estatuto, artigo 199, § 40), bem se compreende I "Adernais, 'a aludida Assembléia deixou de ob- te de decretos executivos suplementando verbas do Ol'ça-

que_ a votação do projeto govel\llamentaJ, sem a apresen- ,

servan O) disposto no arbigo 38 da Constituição Es- mento (documentos ns. 11 a llc).

tacão de emendas, ao ·J.jrári'o ac�rr�taria onus muitó ] tadual- Atte estabelece qu� "nenhum encargo onerará 46 . .........; Das suplementações, tôdas com base na arre-

maiores, que o decorrente da LeI 22, contra a qual in- o Tesouro do Estado ou dos Municípios, sem a atri- cadação, ,é a maioria por conta do excesso. Bem claro fi-·

justamente' se insurge' o Poder Executivo. buíção de' recursos suficientes para lhe 'custear as
ca assim, que a- receita não estava tôda comprometida ..

13. - Aliás, a 'verificação dos decretos e leis con- despesas", ·não havendo proporcionado os recursos
como arriscou Sua Excelência na representação dirigida,

ee_dendo aumento aos servidores do Estado, mostra que suficientes para custear as despesas que teriam de ao excelentíssilJ1O' seilhor doutor Procurador Geral dá,
a ma�istratura �oi contemplada_ anteriormente, nãO' sen- decorrer do aumento de vencimentos, objeto d<]. ci- República.

-

do pOlS verdadelra·a alegação em contrário. de Sua tada lei n. 22, do corrente ano,' até lPesmo com res-
47. - Os quadros anexos, levantados à vista das pu-

'Exc.ia. o Governador,
.

peito à dos magistràdos, pois não atendeu à suges. blicações!lo ')Diário Oficial do Estado", demonstram que:
14. - Com efeito, nü's últimos 6 anos foram os ser- tão do senhor Governador para a refor";a da lei d'o Sua Excelência, o Governador, .ainda continúa recónhe-·

guintes os decretos-leis que concederam aumento (doc. sêlo que. segund� a mensagem já referida, propor� ('endo a existência d� e.xcesso na arrecadação. Tanto que�
ns. 9b, c" d e f) ; cional'ia recursos suficientes, pois traria aumento de após a vigência ..

da Lei 22, abriu mais de .. : .

renda.
.

Cr$ 8.000.000,00 de créditos suplementares aO' orçamento_
48. - E, na comprovação do quadi'o anexo, docu-.

mento n. 10, sancionou numerosas leis votadas pela As-.
sembléia 'corri base no excesso da arrecadação, depois de.
promulgada a Lei n. 22.

49. - Além das provas de fato, representadas pelaS.
mensagens e projetos de origem governamental, basea­
dos todos n9 excesso que o Executivo· afii'mava e afirma.
existir, há, como prova subsidiária, a entrevista conce­
dida pelo senhor doutor Secretário da Fazenda, ao matu-­
tino A GAZETA, edição de 12-8!1951, anexo como do­
cumento n. â, na qual Sua Excelência' prognosticava um

exces.so de Cr$ 100.000.000,00 sôbre. a previsão orçamen-
tária; .,

.

-5.0. -----: Por coincidência, esse mesmo matutino e�tam­
pava, �la mesma edição, a emenda substitutiva que seria,
postenormente, transformada na Lei' n. 22.

.

51. - A arrecadação do Estado, confor�e dados ofi-
"

cia�� divulgados pelo ExecutivO', alcançou, nos dez pri­
meIros meses do ?resente exercfcio, somas que, compa-.
radas com a prevlsão, tornam insofismável a existência
de um .excesso, não só já realizado, como técnicamente
justificado para o prognóstico de Cr$ 100.000.000,00:'a
que se referiu o senhor doutor Secretário da Fazenda do>
Estado, na entrevista concedida ao jornal A GAZETA,
anexa como documento número 12. "

52. _ Das informações prestadas pelo Executivo'à.
Comissão de Finanças desta A�sembléia, foi a seguinte,
até o mês de Outubro, a ai-recadação do EstadO: ...

Data
N° da Lei

,

0'4
Decreto-Lei

29, - Certo é /gue jurídicamente, níio estava a vota­
ção do aumento, condicionada à votação da lei do sêlo.
Não o estava, também, de fato, porquanto o próprio ante­
projeto governamental indicava a suplementação de ver-

os vencimentos em' bas orçamentárias para cobrir a dêspesa. .

30. - E a suplementação das verbas próprias, faz­
dOi; s� por conta da arrecadação, ex-vi da lei orçamentária

VIgente, Decreto 424 de 22-12-1950, artigo 5ó, anexo como
documento n. 6.

31. - A esta altura cumpre-me rebater a alegação,
.espos�da pelo senhor Governador, de que tôda a arreca­

dação se achava "comprometida, face aos encargos nor­
mais da--administração.

. 32. - Criticando a Lei n. 22; alega Sua Excia: 6
,Governador, que esta Assembléia não atribúíra recur�os
suficientes para o custeio da despesa com â extensão ;
tocJ.os os servidores, do' aumento que êle propusera p�ra
uma parte dêles.

.
.

.

-15 .
..:_ Como se vê, a magistratura não estava em pé, 33. - Reproduz Sua Excelência o artig� 70 da refe-

de desigualdade quanto às concessões de aumento, por- rida Lei· n: 22, nestes termos:
.

,

quânto, em 1° de/junho de 1948, através da Lei n. 89, fôra "As despesas deconentes desta lei correrão por
especialmente contemplada. cDnta da arrecadação do presente exercício". '

16. - E, tomada a iniciativ� governameIital em ra- E insinúa que esta Assembléia se esquecera de

z�o da tremenda elevação do custo da vida, não era pos- q�Ué "a rec'eita orçamentária se desti�a, comprome-
srv:el con,ceder o aumento apenas às classes que perce- tida, a fazer face aos encargos normais da adminis-

. hem. ju�tamenté os. vencimentO's mais elevados. tração".
1�..

- Legislou, pois, com justiça e equidade, a As- 34.._ Confundindo, intencionalmente receita orça-
aemblela de Santa Catarina. I da com d

-

t t SE'
'

.

,

I
arreca açao, en a . XCla. convencer 'que a leI

18. - Com a votaçãO'. da emenda substitutiva, (do- �ão atribuiu ôs me'ios indispensáveis, exigidos pelo art.
cumento �. 3): em· bases Justas, �ss�ntou-se o au�ento, 3� d� COI?stltuição Estadual, para: concluir pela' incons-
que o Leglslahvo tornou comp�t�vel a capac.idade do Te- tItuclOnahdade. da mesma.

.

souro Estadual;
.

.

_
.

19. -:-:..R�ssalto, nesta O'portunidade, � fato de a emen-
da subs.tItLlüva ter � colaboração de 11 (onze) deputados
pert�ncentes � 3 (P.T.B. -:- ,P.S.D. - P.S.P,) - dos 5

.,PartIdos (P.T.B. - P.S.D. - tI.D.N. - P.S.P .
.L P.R.P.)

'representfldos n�sta Assembléia. Verdadeira não é a ale­
gaç�ô de que illspiátda fgi a emenda pela bancada pes­
sedlsta, composta, aliás, de 18 deputados num total de
39 que compõem o "quO'rum" desta .Assembléia,

20 - Vejo-me na contingência' de tais detalhes SR.'

Obl!lervações'

5-11-45 1.517 Elevou
geral.
Elevou os venchnentos
secretári()s de Estado.
Criou-a carreira de pro�o"'_
tor púbHco e estabeleceu aO'

advogado do juízO' de meno-
"­

res classificação correspon�
dente à de Promotor.
Elevou os vencimentos dos
magistrados e promotores.
ElevoT,l Os -vencimentos do
funcionaUsmo.

307

19-12-46 353

,
.

=, �,.� F

1� 6-48 89 (lei)

,i:H2-49 338 (lei)

,: Arrecadaçãf1 .Previsão Orça-
Meses, l ín-entãria'

.

,
.

realizada (média mensal)'
,

verificado-
17.103.433,80' 19:516:838�60 �_,

Fevereiro .. 19.501.464,80 19:51'6:838,60 _

Março 23.{l10.4ll,ln 19.516.838,60 3.493.572J50
Abril '22.269.625,30 19.516:838;60' 2:75?:7'S6,7<F
Maio 30.fi77.998.40 19.516.838,601.1.16t.159,80
Junho .:... 24.324.573,30 . 19.516.838,60 4:807.734,70'
Julho .26.726.017,10 19.516.838,60 7.209.178;50'
AgôstG- 27.314'.236,30' 1'9.516:838,60 7.797:397,70'

35. - Cabe-me, neste ponto, denunciar a confusão
para l'essa_ltar. o fato de que,' mandando pagar a. despes�
resultante, pela arrecadação do exercício, 'aceitou 'a As­
sembléia<cóm outros têl'lllOS embora, à fonte apontada
pelo Execut.ivo no artigo 6° do seu ante-pi'ojeto, uma vez

que ambos, - ante-projeto. e lei n. 22 mandam pagar as
despesas com o·produto d� al'l'ecadação, pois o poder de
suplementar, ex-vi do decreto n. 424 citado (orcamento
vigente), deriva da arrecadação superior à previsão or-

çamentária.
.

Janeiro

Contiooa nJ: ia. pagjnn
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EM SESSÃO MAGNA, A ASSEMBLÉIA, LEGISLATIVA, SOB À PRESIDÊ.NCIA DO DEPUTADO VOLNEY COLLAÇO DE
OLIVEIRA, QUE APRESENTARÁ SUSCINTO RELATÓRIO DOS TRABALHOS, E�éERRARÁ,' HOJE, O PRIMEIRO P�­
-RIODO PARLAMENTAR. O DEPUTADO YLMAlt. CORRÊA, LIDER DO P. S. D., PRONUNCIARÁ, NA OCISIÃO,_ IMPOR­

,TANTE DISCURSO.
,

,

desmantelada 'em,
quadrilha de

S. PAULO, 14 (V.A.) - foi esclarecida, em virtude, lar da policia de Santos, de- te do secretario de Seguran­
-:Embo'l'a não tenha sido 10- da pr isao em flagrante, I signou recentemente, o de- ça Publica. Pelo que fomos

-ea.lizado ainda um dos prin- quando agia, em Campinas, tetive Mario Gonçalves, do informados os autores da

dpais componentes da au- do chefe da quadr-ilha, Jo- seu gabinete, para procurar quadrilha que agia 'ultima­

daciosa quadrilha, que é o sé Rangel Guimarães, anti- elucidar a ação de falsario., mente em Santos são os

,individuo Jacques Casimiro go professor, que agora a-Inaquela cidade, autores de mesmos que atuavam na Ca­
'lia Costa, propfietár io da guarda julgamento. ,

Outro jsucessivos golpes contra es- pital Federal e neste Estado.

.antíga Camisaria Jacqu�s" eleI?e�to, aliás, -dé menor Itabe�ecímentos bancar.ios, a- dependéndo apenas da pri­
s.ituada na rua 7,de Abríl, projeçao, tambem se encon- .través de cheques, habilmen- são de Jacques Casimiro da

',252, agora fechada, a poli- tra detido, depois de preso te falsificados, por decaí- Costa, o esclarecimento com­

cia paulista, agindo junt3,-le processado pela Delegacia que, sacados contra os refe-. pleto da trama, A maquina
mente com outras policias ] de Falsificações .. É ele o [o- ridos, bancos em nome de Jde escrever utilizada pelos
-do país, acaba de desmante- vem Walter 'Ferreira. firmas importantes de San- falsarios encontra-se desa­

'lar, definitivamente, a fa- Ao que apuramos, o H. tos. O policial bandeirante, parecida. Por sua vez, João

-'�osa quadrilha de fa1sifi- Elpidio Reali, secretario de ao que soubemos, foi bem Àngel Guimarães .jiega sua

éadores e passadores de che- Segurança Publica deste Es- sucedido nas suas diligen- participação em outros deli­

-ques, que é autora de golpes tado, atendendo à solicita- cias e investigações,' sendo tos que não sejam os consu­

contra os bancos do país, ção do delegado Manuel 10 resultado dos seus traba- mados em Campinas.
-

-sstimados em mais de dez Duiz Ribeiro, segundo titu- \ lhos apresentado ao gabíne- "J'oI'W".......w-:·......................·.·--;:.......
-milhões de cruzeiros. Ape- a

,

••••

,..... C,·De -0''','3'rio_lpS uma parte de sua ação _

._ �.�.��u..�_.��.._ ' Tudo Cresceu! - Menos ,a' Policia" '

RITZ

:Foi
uma

Vida Social
ANIVERSÁRIOS;

',BTA. TERESA BIANCHINI
Festeja, hoje, o seu ani-

versário natalício, a gentil
senhorinha Teresa C. Bian­
-chini, filha do sr. Lourenço
'fieira Bianchini,

'

- Faz anos, hoje, o sr.

'Benito Bastos de Araujo,
:funcionário do IAPETC.

OSCAR PEREIRA
Oco-rre, hoje, o an íversá­

Tio natalício do sr. Oscar
Pereira, dedicado comíssá­

I rio de Policia, nesta capital.
As homenagens, que lhe

'Serão tributadas, juntamos
as, nossas.

'SRA. 'RENATO BARBOSA
Assinala' a data de hoje,

'o aniversário natalício da
exma. sra. d. Loly Collaço

-

Bal'bosa, digna esposa do
dr. :Renato Barbosa, advoga­
do da Confedel'aç�o Nacio­

, - nal das Indústrias e catedrá­
tico da Faculdade de Direito
:lie Santa Catar,ina.

O ESTADO cump.rimenta·
�. respeitosamente.)­
FAZEM ANOS, HOJE:
SENHORES:

-;- Mauricio Pavan.
- Jairo Alvaro Romão.
::.__ Antônio Alves. dos San�

tos. \

SENHORAS:
_. Clotilde Silveira de

Souza, esp01\a do sr. Vitor
Silveü'a de Souza.
..L Eugenia Martins Ne­

ves, viuva do saudoso con­

terraneo gal. Valgas Neves.
- Izaura Beatriz da Silva,

-esposa do sr. Aricomede"
Esperidião dà Silva.

SENHORITA:
- Gelma Pereira:.
FALECIMENTO;

Faleceu sábado, dia 12 ás
-

15,45 horas, na residencia de
seu filho Aristiliano de
Abreu Neto, à avenida Mau­
TO Ramos, n. 4, nesta cidade,
'd. Francisca Antônia de

_

Abreu Neio, com a idade oe i

'fi4 anos.

A falecida deixa seu espo.
'SO, Pedro Hugo do Amaral
Neto, e 12 filhos: Aparicio,
Isaura,

.

Agenor,' Alfrisio,
Al'istilianb, Esmeraldina,
Ataliba, Elturildes, Maria
Dolores, Cesario, .Tosé e Pe ..

dro, todos eles casados. Seu
sepultamento efetuou-s� ás

• 15,30 horas, em Bom Retiro,
para onde seus filhos trans-
'portaram seu corpo.

,

f

s. Pauio '�R��I�!�s U������LJoo2�1���;
ESTADOS UNIDOS SE ASSENTAM NUMA AMPLA
BASE DE CONFIANÇA E DE CRÉDITO RECíPROCO"
RIO, 14 (V.A.) - A

pro-, norte-americanàs, que tem

pósito de noticias veicula- ou pretendem fazer investi­
das na. imprensa matutina. I mentos no Brasil, natural­
de 'ontem, segundo as quais mente desejariam atenção.•
o Departamento de Estado, Como indicam os telegra­
a pedido de firmas e compa- mas, está sendo realizado
nhias americanas no Brasil, esse cuidadoso estudo.
teria protestado contra o Creio que, as relações e11-

recente decreto' n. 30.363,' tre o Brasil e os Estados U­
do Governo brasileiro, que nidos se assentam numa ba­
estabelece condições ao .re- se ampla de confiança e crê­
torno de capitais para' o es- dito recíprocos.
trangeiro, o sr, ,Harschel E' perfeitamente "natural
Johnson, embaixador dos e' normal que nossos gover­
Estãdos Unidos no Brasil, -

nos discutam francamente
fez distribuir à imprensa as todas as' questões' de inte­

seguintes declarações: resse mutuo.. Qualquer mo-

"A imprensa'matutina do dificação .fundarnental nas

Rio de Janeiro publica 'hoje condições básicas de nossas

despacho de Nova Iorque, relações, naturalmente, de­
relatando a reação nos Es- manda consulta, e estou sa­

tados Unidos ao Decreto n. tisfeito com' a 'atmosfera
30.363, de 3 de janeiro de cordial em que-este trabalho
1952. pode ser realizado, Estou

convencido de, que todas as

Discuti o decreto em ques- questões sobre as quais ha­
tão com Sua Excelencia o ja diferenças de opinião po­
Ministro das Relações;' Ex- dem ter solução amigável e

teriores, como ele já teria justa, quando os que as con­

declarado à imprensa. Dis- sideram são animados pela
se-lhe que eu antecipava confiança e boa vontade

que o, Governo dos Estados
I que,

felizmente, - caraçterí­
Unidos, bem como as firmas zam nossas rel.ações",

'I

., '

à

falsificadores

, Ás 5 e 8 horas
ROXY

IV ,

ChapACÓ" O Caluniado!
Depois de um considera- rico sistema dos primeiros

vel trabalho de desbrava- povoadores que desbrava­
mento, após hai'er�m os ha- ram a região em fins do [\��
bitantes de Chapecó domado culo passado.
o sertão transformando-o Município que 'abrange a

num grande celeiro do Esta- maior extensão territorial e

do, é que tornou-se aquela possúe a maior população do

região alvo de correntes mi .. Estado pois atinge quasi
gratórias, correntes que, cem mil habitantes, não é de

repentinamente, foram sus- extranhar que aqui ou acc ..

tadas, pois o, antigo concei- lá aconteçam fatos' brutais
to de lugar perigoso, já de que também se dão, e cm

há muito lançado ao olvido, maior número, nos centros

ressurgiu em proporções filais adiantados ínclusíve as

cenr ve'zes multiplkadas an- capitais do País. Se levar­

te o grande crime que teria mos em conta' que- Chapecó
sido evitado se aquele lon- está completamente despe'; i·
ginquo pedaço da- tena ca-. ciado, muito devemos levar

tarinense não estivesse, co- ao crédito do caratel' ordeí­
mo estava e ainda está, com 1'0 do povo que o habita. Btn

um policiamento tão ínfimo verdade é de se lamentar
e tão desproporcional que -é que os chapecoenses se V�·

até irrisório. - jam a mercê de desordeiro>: ;
, I estes existem em toda a pal�.

'O terrível trucida�ento te, e alí a-ssum.em,�aior "u!
que ensanguentou a sede e I to porque ma'.'> nV1·emerd.e
teve repercussão mundial, se espandem v'sto que a fra­
concorreu para revIver e quíssima poliei� não pód3
aumentar consideravelmen- freiá-Ios; a g,_'itante eviden­
te a fama que já gozava a- cia dos fatos e eSi'a: o p01í­
quela comuna de ser t�rra ciamento cari'lcte>'iza-se P'L'
de banditismo, espécie de manifesta impotência. quer Noticias da Semana. Nar.far-west - de cinema, talada quanto ao nÚmel'3 de agen-

. Atualidades Warner Pa-par quadrilhas de bandidos tps, quer quanto a absoluta
e por valentes solitários a falta de meio.� de transpcr-

thé.

se tirotearem de vez em tes, tudo isso agravado pe- Cr$ 6,20 e 3;20

quando. Nada mais falso do lo fato de mantel�.;(, a orgS\� Imp. até 14 anos.

que i,sso. Chapecó como todo nização antiquada e, pOl'tan-
o Estado é terra de,' gente I tn, inadequada. ,

pacata e ordeira, gente do Ê assim (lU::' rr'€1a rluz;:i
trabalho; tanto assim é qUe

I
de desordeiroi> q;; e ;cedam lJ­

tem progredido rapidamen- fugentados ou p1:CSOS se lá

te, tão 'rapidamente que as hüuvesse POLICIA, germn
iniciativas governamentais imuecida má :f1ma p:ua
não acomp�nham i,as parti- l,;ma zona cuja popl�aç.ão de­
culares ficando muito a- d cada ao trabanlO está na�t

quém; tão distanciadas, qu� línmdo obra no',áve! de des­
em certos setores chega a b avamento I} pregresso,

I;;/}.gerar despro'porções cho- D.·�"S· se vê cà" ..,llinõa em � k
. . '

can�es 'como essa do POLI- I cónsequência .le ,;ulpa '-ive·�
• Te n/co:ente '�

CIAMENTO que s� con-;pr-lnão lhe cabe .. ,rft///;/J", perfe/fa Itj/�'�
va dentro do velho e empí- S. S�:IU I �� :'1!/;/1///II/II/lÍI////////I/////I •

Ás 8,30 horas

Sessões das Moças.
A General FilnÍs apresen­

ta, o grande comico italiano.
MACARIO

em:

"OS PIORES ANOS DE MI-
NHA VIDA"

Cinelandia JorJal. Nac. Concorre o fumo para oSras. e srtas. - Cr$ 1,50

Estudan:es - c-s 2,00 cêacer pulmonarCavalheiros - Cr$ 3,20 � ,. , .

ODEON
.

_ RIO: 1� (V.A.) - Acaba Ide fumar, �ujo vulto maís

Não haverá sessões cine-I d: ser dlvul��do ,em Lon�! d? que ,�Obl ou desde o ini-

matograficas. dr es o Relat.ollO d? .Conse I C10 do .secuIo. �
.'

-

IMPERIO (Estreito) 1'110 de Pesquisas Médicas do I Cobrmdo 2.47;) pacientes
Ás 8 horas Reino Unido relativo ao pe- hospitalizados, dos quais

riodo 1948/1950, sendo nele 709 portadores de cancer

encontradas informações de pulmonar, o estudo indica
valor inestimável sobre vá- que o cancer está relaciona­
rios pontosque preocupam a do ao hábito de fumar. As
medicina. Citaremos a: que 'partícularfdedes. de outros

Notícias da Semana. Nac. se refere ao câncer: fatores ainda estão sendo

Cr$ 1,00 _ 2,00 e 3,20 Pesquisando as causas analisados, mas até o pre-

.Imp. até 14 anos. dêsse mal, o Relatorio do s'ente ainda não foi relati-

IMPERIAL .Conselho fala da possibili- vamente a eles obtida asso-·

Ás 8 hotas dade do ambiente e hábito� ciação tão positiva quanto a

... E o sucesso continua! de comunidades inteiras se- verificada entry o cancer

BONITA ,E VALENTE rem responsaveis pela mais pulmonar e o fumo. O gru­
disseminada3 formas do can- po de portadores de cancer

qer, e os detalhes dos l�esul- pulmonar, continha· maior
. e Ho- tados de estudo realizado proporção de fumantes in­

p�ra determinar se existe veteravel número muito me­

associações entre essa _
mo- nor de não-fumantes, do que

léstia e fatores como

doen-I entre os demais pacientes de

ças do aparell)o respirató- cancero Dos homens afeta;"
rio, poeiras das ruas, des-, dos de cancer, pulmonar,
'cargas de motores dos

veí-126%
haviam fumado 25 011

cuIas, poluição da atmosfe- mais cigarros por dia antes
---------- ra pelos gasômetros.e habito de se manifestar o mal.

Sessões das Moças.
.Montgomry CLIFT e Paul

DOUGLAS
- .

em:
,

ILUSÃO PERDIDA

Technicolor.
com:

Betty HUTTON
ward KELL

, -

MISSA
ARACY VAZ CALLADO

'

Jairo CaIlado convida aos- parentes e pessôas ami­
gas para assistirem a missa que será celebrada dia 17 do
corrente mês, quinta-feira, às 8 horas, na Catedral Metro-,
politana, pelo �ecurso do segundo ano de falecimento de
sua esposa

ARACY VAZ CALLADO
Nêsse ensejo externa sua ,imorredoura gratidão

todos que assistirem êsse ato de fé religiosa.

ZE-MUTRETAAVENTURAS' DO . . ..

..

--.

p/GIO RO (XJ/?O Pr:'J tJf;!rnRZem
Qus t?s'rê "COI.,P7UDC .. nRõ

t1
•

CO,-B nf:lDf:I"
�'""I •
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,HOJE NO ESTÁDIO DA F. C. F. O ESQUADRÃO DO C. R. FLAMENGO, O MAIS QUERIDO CLUBE DO BRASIL CO-
MO ESTÁ CONSTITUIDO O·SCRATCH CATARINENSE 'QUE DARÁ COMBATE AO PODEROSO CONJUNTO CARIOCA­

ESPERADO UM NOVO RECORDE DE BILHETERIA
Custou muito, mas eJS ,campeões do Centenário. Ise, trata de favorecer o pú-1Hermes, Biguá, Alu is io, ira-se que produza o suf í- .atuarão assim constituidas :

chegado ó dia ansios�Ll�:�YJ- 'Deixaram recordações imor; [bllco, com um jogo d� �l'a:rl-IBria, Dequinha, ESqllerdi-lcient� contra,u� esquadrão I' .F'L,AMEN?O -: Gal'(:[�,te aguardado pelos floria- redouras as "performances' 'de envergadura, os

dli'lgen-1 nha,
Jourdan e Joel, Todos i experimentadisaimo como IBiguá e Pavao; Bria, Daqui­

n ópol itanos. Finalmente, te- idos paulistas e cariocas. ites paulaínos, tendo. a fren- são autênticos expoentes do 'sabe ser o Flamengo. É pre-j nha e Jourdan; Joel, A.1liÍ­
mos' entre nós o .clube mais! Ainda ·nos .Iembramos ,de! te o' dinâmico esportista soccer guanabarino. Cada ciso que os aficionados se- si«, Adãosinho, Hermes e

Querido do Brasil : o Clube 'Brandão. Hercules, Lima, IWaldemar Fornerolli, -não um por si só vale por um'j'jam o.U não adeptos do Fla- Esquerdinha.
d� Regatas. Flamengo, ,do! Dino, Chico. Preto, Ce�ar,., pouparam energias, confran- espetáculo. co.mpleto. ' mengo, �stiml1le� os nO��80:3 ,}.'ELEÇÃO CATARIl'.'EX-
ltlO de Janeíro.. [Rato e outros verdadeiros IdO na boa vontade do. nosso i . O Selecionado

I
rapazes a obtenção do. tr iun- :S,D - Do)]y, Jalmo e An .o-

,

Imensa a nossa satísf'acão : lições de fu�ebol. O tempo público que hoje irá ao es- O prelio desta noite eous- fo. Do. boAm ,co.mp?l'tamellto. 11:in�0; Vico, Agb�:il1.h�. e

�m hospedar o. po.der_oso cor:- [passou. Esperamos, espera- tádio. da rua Bo.ca!uva coo- l tituirá uma prova d� fogo. Ida assistência muito depen- Osn,1; Jo.na.s, TelxeI:mha.
J:ll1,to do. clube da Gavea, Jt-lmos e agora o Paula Ram?s, peral' .nesse grandioso em- para. o .110�S? selecl?n�do. Id� a _boa marcha da �rga-IH!,]IO, Euclides e Ren ô.
rig-ido pelo "coach" da Copa um dos "tres.grandes" do tu- prendimento do clube da que intervirá no proxrmo 1111ZaçaO da turma catar inen- , Os preços
00 Mundo, Flávio Costa, o ,tebol ilhéu resolve premo- "estrela solitária".

I Campeonato Brasileiro de

I
se, sob a orientação técnica Cadeira - Cr$ 50,0,0

intr�dutor no .país do famo-I ver a tempor�da �o Flamen- O Flamengo possuí um Futebol enfrel1�a!ldo os ra- de �,ouri:'al ,�orel1,zi. POl'��n- I.� rquibancada -

., .. , ..

.so SIstema "diagonal". go nesta Capital, pela soma dos melhores conjunto do pazes do Espírito Santo. to, torcida f lcrtanopolita- Cr$ 30,00.
Tivémos, é certo, alguns,' respeitável de' 70 mil cru- país. Seus craques consti" Ainda não. se pode faze)' um na, a postos!

' Geral - Cr$ 20,00.
.- ,,' o'

dos -chamados "grandes Clu-11zeiros, o que signifi,ca dizer Itu,em o que de melhor

eXiS-1jUiZo.
seguro sôbre as reais I Os quadros Militares _ Cr.$ 15,00.

bes", como o América e o. que realizou uma empreza l te em matéria de futebol. possíbilidades do conjunto Salvo. modificações de ui- Todos ao. estádio da r'. C.
Coríntians, os dois famosos I

arriscadissima, Mas como! G"l.rcia. Pavão, Adãozinho, barriga-verde. Todavia e:we- tirna hora. as duas equ iccs 'F.!
... ()....o....(J....o....()....()....()....o....()._.()._.().-.<)._.(J.....(�.. ...(J._.(�().....()....().....()._.()....()....()._.()....().-.()....()....()....(.- - - - .- - - -

.'

"O Esportivo "

<,

,_._._ _,._..,. -� _ _---_ --- -•.•.•._ _..-...,.....- _-_ _-.-.-.."...------- -.-" - - -.-.-.-_-.-..-.-_-_-_-_-_ -
-

-

-�.---_ _-_ _"._,.��

Vitoria do.Flcmenqo Edital. n° 21
'em. Brusque, ORDEMDOSADV�GADOS

Terminou empatado o Clássico da Rivalidade Por 310 foi -derrotado o C. Renaox
DO B��:t�Jcata�::Ção de

C
'-,

b
' .' ,

I
'.

I
Estreando em canchas ('<1- pelo. escore de 3xO. De ordem do Sr.' Dr. Pre­

ampeao Iam em DOS aspirantes o a VI" ce este ta.rinenses, ° Flamengo, elo Grande público, vindo df: 'sidente do Conselho, torno

, ,. .'
. Rio de .Janeiro, derrotou H�1- todas os pontos do Estado. público q_ue" de acôrdo com

,}w estadlO da rua Bo.cam- ho.nras da tarde,' �mpatando
I aV�la�o. que, co.mo o. qúadl'o te-ontem em Bl'USqlll'õ ao aco.mpai)hou o desenrolar ela-, a resoluçao ue 4 do. c�rrent�Y:l. teve lugar, ante-o.ntem, a por 1 x 1, tentos de Nenem prmclpal, sagrou-se cam-

Clube. Atlético Carlos Re-Isensacio.nal estréia do du- e nos termo� do. ,arügo 79.
veleja de encerramento do e Urubú. Assim lo.gro.u o

I peão.. Cinco tentos a dois a-'
c mpeão do E'hdo be da Gávea. ' : do. Regimento Interno., as

Campeonato de Profissio- AVfiÍ conqlJistar invicto o. cusou o. mareador.
naux, a

"

>S � .,

, I sessões semanais dó' Co.nse-
n.a�g, jog�ndo .os v.elhos ri- títu�d de 51, com 7 vitól:ias Em nossa .�dição. próxima .V'a.- _." ::.mp'e''a-0- 'de ,asp'j:..., Ih?�S�"ci�nal p�ss;;;rão- � l'e!
vais Aval e FIgueIrense. A-I e tres empates. daremos maIOres detalhes 14.

_ , "U, ,ahzal'-se as qumtas feIras, ,

pó� uma luta eq�i1.ib.rad�. 0S Na peleja entre os s,�plel1,� sôbre � tarde futeQo.li.-;üca
'

r�'nJ:"e-s e p'rofl·ssl-ooa -.s I às 9 h,?l'a�., .,

'

GOlS quadros diVIdiram· as I tes, levou a melho.r o onze de do.mmgo. .' .' Flonanopohs, 7 de Janel-,
-

Encerrado o.S Campe()lla- 13 pontos perdidot;,' t 1'0 de 1952.
tos Citadinos de Pro:fissiú- 5° lugar - Bo.eaII.lV'I, co.m I Waldemiro Cascaes _ la

fren'e' a um quadro Du-1CAMPEONATO �:���s����:�:���;gi����� i6:�:;:FJ':���:'�vaí, com

ISecretá_I_'i_o_.---
mericamente inferior o 'lllmadorista

.

c.mp:":Oflss::��, "em 3:3 t��!"�.:;���o,� Figo.,. Dr. CJarno 1'

pontos perdidos. rense e, Guaraní, com G po.n- 6 Galletti'608raOI' 08-0 foi ale'm da um empate Sábado. e donlinJ:rD efeti-
Vice-Campeão. -_ F,\gu'.'i- tos perdidos. _.ADVOGADO _ !" vo.�-se, no está?i� da rua Bc-

re1:se, com 8 pontr;s pen"i- 30 lugar - Atlétk,1, com I
calUva, a penultlma rodada

do� 13 pontos perdi<.'l'.'s. Rua Vitor Meirelles,
Pequena a assiscenc,i:t Que

Iqualqu�r
mo.mento.. Até onde �o. 1° turno d.o .C.ampeúnl:ll0 �� ,lugar _ Paul1i Rame,s

I
40 lugar _ Pal1ia Ramos, 60. _ Fone 1.468. - FIo- icompa'receu na lDIte de ('a- chegana a co.ntagem: 6, 7, 8 da Segunda DIVIsa0 de Anta-I e Guaraní, com li) pontos co.m 15 pontos perdi.dos. I rianópolis.

!bado ao 'estádio. dil l". C. F. ou 97 Nada disso! Aco.nte- dores. ,Os resultados fOi'au', perdidos. 50 lügar _ Bocainva, co.m
para presenciar o penú1timo ceu o que ningllem previra. os. seguintes: 4�Jugar, _ Atléti'cl), c,:rl1 117 pontos perdido.3., Pel=:. melhorchoque do. Camp�!onato Ci- Aqueles novj;!-j6gado�'es bo- Postal Telegráfico 3 x U
tadino de Pro.fiss;onai,s que ,queses res(stiram valente- América O.

'

teve co.mo pro.tagonista,:; os mente afê o último. minuto, Hercilio Luz 1 x Bangú O. oferta
, !i��:t!Ot�:cce���v�()�o�:��a� i=,���o�'o :u���!!:�!�c�� en�e�:�o�a p����Ta�(��'�� ,Dr. Ottacilio de Araujo fo.�����:s:o l��:tro.C�S: c���=
aquele "lante_rninh:l',:' " I �om zéro a zél'o.! A faç�nha ze de Maio.

I 'CIRURGIÃO DENTISTA de. Aluguel base: .

O esquadrao f�O bllgre ,e, como se pode ver, dIgna I·d Ed'f A '1' N ti S I I C $ 2000 E'I Rua Felipe S,chmI t - 1. me la e . o - a a' - r
,

. ,0.0. xIge-se con-
'€1'1:< considerado fl'anEO fa- de aplausos. De parabens" --''--------.----

_ Fone _ 1.430 _ trato.. Informações, à· rua
vOl'ito, hajam visto seu, �ri- po.is, o Bocaiuva pela bri-, Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar. Pedi'o Soares, 5.
lh::lnte atuação Il? ?l� turno lhante pro.esa. )Fluminense t Extração Cirúrgica de focos radiculares (por Apicetomia) ----------...-

eI'1 que lo.grou vlton,tS S(,-
I PartiCipa aos Amigos e clientes que, no dia um de ,Parjic ipaçãoOre o Figueirense, Atlé, tico Os quadros B' g" O Fevereiro corriecará a funcionar um novo Labo.ratório de

e Paula Ramos e um ,pmpate BOCAIUVA _ Bube, 61 e ,aD' U ' .. '

,.. d d U ,HERCILIO PEDRO imNN
Prótese sob a direcão. de um Tecl1lco. vm o o rugual,

sem tento.s co.m o Avai, cam- Waldir,' Nelson·, Início. e25·,.'· ,.
,

l' t dA" . E SENHORA
fo.rmado pelo. mais credenciado especIa IS a a mel'lca

peão da cidade. Aind1. m�is Carriço, 15 e Cobra. RIO (V A do. Sul,.em Dentaduras 'sem f) Céo da,Bo.ca (Abobada Pa- participam aos seus pa-
um triunfo. dos "bugl'íll0:3"

,

, 14 ..) - Em par- rentes e amigo.s o. nascl-
. .

h" tida.- acidentada, efetuada latina). � mentó de sua filhínhá, ccor--ser)a, o camm o (':erto para a GUARANI - Isaías, Vai- ontem Bangú e Fluminensé" Serão. Executado.s Também:obtenção do vice·campeoJU:- ca e Erasmo.; Frederico, Ze- ..

d
,.

'd 1 Pontes l\lro.'veis e FI·xas. rido às 16 horas do dia 12
a pl'lmell'a a sene 'e tres J. •

na Casa de Saúda. São. Se-to, aspiração de tüdos :)8 zinho e Egon; Alemão., To.i- I C '2 Qualquer Trabalho Aç, ilico e demais trabalho.s pro-
�\

trieo.leres. h F J
. pe o ampeo.nato. carlOca, , bastião..n o, austo, alme e Lauro. saiu vencedo.r o. clube de téticos pela técnica mais recente.

N 'b·t Juiz f . 1��:la:ín��:�es,
pela conta- _:_------,-- --.-.----,--;---'

.. :_-� Aulas de Inglês
° sr� a�o��:;t�m R���'�����'� _...;.'_____ Curso de Humanidades PRt;:f��'! �!�!�CO

.

<lue funcionou régularmente. I '

,Rua Deodoro. nO 3 sob.'

"Ie·lf'o-e� U" F r. n ARTIGO 91 Diariamente.
A P'reliminar n \I i1 ., .'. t.. Curso fundado em 1940 Dás 8 às 12 e das 14 às 19.

.. A partida preliminar, en- Comunica-no.s a F. C. F., Matrícula para.1952; dias 30, 31 de Janeiro e 10 de
tre os quadrQs, secundário;,;. que, por motivo de fort:a. Fevereiro - das 19 às 2D horas, na Faculdade de Direi·
foi ganha pelo. GuaTaní pela maior as ,eleições para pre- to, sala dos fundos'. Alnga:se co.m 3 qual·tos,
alta contagem de 6 x 1. �idente e vice-p"residente da Reabertura das aulas; 4 de Fevereiro. sala e demais 'dependências

.... Aviso; Os candidatos façam' empenho. po.r uma fre- à rua Santos Dumont n. 12.

quencia desde o �nício do ano letivo, para aproveitarem - Tratar à rua Nunes Ma-
as alllas básicas iniciais. chado n, 20, diàriamente das

Informações prévias _ Almirante Lamego nO 67. 15, às 17 ho.ras.

Avai, Campeão Invicto

Mas, o que se V'l! no €.ôtá­
d,iv da F. C. F. nd�untlm.el1-
;te dá o que pensar. O qtladro
do sr. Newton Garcêz en­

trou em campo. com todos
'os seus titulares, &0 contrá­
rio. do adversário. que pisou
a liç,a com um esquadrão 1'e­

t{luzido. 11 jogadores contra
:apenas 8 era coisa que não
:se podia admitir. Decorridos
'vinte minuto.s de jo.gO" o

Bo.cuiuva faz entrar no gra- A,Renda
mado seu 9° elemento.. Uma Cr$ 235,00 a renda apura.
j50leada era esperada a da'.

APARTAMENTO

entidade, marcad�;:.; para sá­
bado último., foram tI'<Hlsfe­
ridas i}ara depois de ama­

nhã.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO Florianópolis, Terça-feira, 15 de Janeiro de 1951

OLUR DOZE DE AGOSTO

. ,< .. ,

PROGRAMA DO MÊS DE JANEIRO
. '

SABADO DIA' 12 -, "SOIRÉE- BLANCHE" DE 1952. UlVLl GRANDE SURPRESA, PARA OS ASSOCIADOS. TRA-
,JE EXIGIDO: EXCLUSIVAMENTE BRANCO. DOMINGO DIA 20 - "SOIREE" COM INICIO ÀS 21 HORAS. SÁBADO,
:DIA 2.t)·_ INICIO DO "BINGO DANÇANTE".' UMA VERpADEIRA NOVIDADE PARA A SOCIEDADE DE FLORIANÓ­

POLIS. DIVERTIMENTO 100% COM VALIOSOS PRÊMIOS.
'

Farrnacias 1-.....-------

19�s:ba��dF��:� Pt .

s . *,(0..1da Fé-Rua Felipe Schmidt. / -

fAIIt!·ii20 - Domingo - Farrná-

* •
cia da Fé - Rua Felipe

"

- OURAl1TE TODO IDIA
,Schmidt. - /

I
-, .

'no'� rI"TlFJOS26' - Sábado - Farmácia" .J 'N...tI<L

I'R G L E· S A �::emaDomi:::�o:a::: :•
.11

DJ",

�a,:-t[ti ;'i,�riJ II'] �\�t�oderna
- Rua João _� �

�

�I
� li >=.� �

�

,

,

O serviço noturno será e-

I Õ N I C A . A P f R I T I V A fetuado pelas Farmácias
, ,

Sto. Antônio e Noturno si-

Getúlio vai tentar a «pacificação»

'"

bA 'CRISE DO .1 B G E:

RIO, 14 (V.A.) -'- o ministroda Justiça está incum­
'oído pejo preaidente da República de tentar uma solução,
-conciliatória para a crise dei IBGE. Ouviu já o general
.Poli Coelho e o sr, Teixeira de Freitas, que representam
as duas correntes desavindas, e outras pessoas. ligadas
ao caso por motivos diversos. Conversará, ainda, com ou­

·tras, seg-undo soubemos ontem, e na próxima segunda-
fejra levará o resultado do seu trabalho' ao sr. Getúlio
Vargas. Este, nesse mesmo dia, deverá pronunciar-se .a

Tespeito�
\ '

A "pacificação" inicialmente imaginada parece não
.:ser possivel.

.

Alguns jornais divulgaram optem que o presidente.
da República, por intermédio do sr. Negrão de Lima, ha-

,

via "convidado" o general Poli Coelho a demitir-se. Fo-

N
'

mos' informados, entretanto, de que esse "convite" não omeaGões na
foi feito nem seria cabível, pois assim não se j ustif'ica­
ria a incumbência dada ao ministro da Justiça. A de- pasta da gue'rra·'nlissão do presidente do IBGE - ponderou o nosso in- RIO, 14 (V.A.) _:_ O pre­
.f'ormante - "já seria de qualquer maneira uma solução, sidente da República assi­
-que tornaria nula a ação do sr. Negrão de Lima". nou decretos na pasta da

IGuerra, nomeando os gene­
-----------------

rais de brigada José Dauldt
Fabricio, comandante de.Ar-

O S:angue.,.. é a Vida
-

tilharía Divisional�ia' da
.

DEPURE O SANGUE COM .Quinta Divisão de Infanta-

ELIXIR 911 ,ria; João' Carlos Barreto,
INOFENSIVO AV ORGAN!SMll sub-comandante da Setima

AGRA"DAVEL CO"'fO UM Llf",.QR Divisão de, Infantaria, e .

<INTERWR)·
.

1>
.

,. I A ,.

B
-

d d Preciso em todas as cida-
REUMATISMO I SIFILlS!

• mencdo .tradgaS' grado uBa.,�). dese vilas. Ambos os sexos.
Tome o popular depurativo composto te i

coman an e e egun a m-
B id d O'ti

Hermofenil e plan�as medicinais �( à.l�O J)gada Mista, em Çorumbá. .. oad.o?ortun-El a e., im

C'�s
.

_
" con Içoes. screver la.

valor dep,ura!iv('._ AProv��o pelo D. N. S. No,'O�' em'b -I " d''o'" - Brasít. C. .Póétal 3711 - -S.
, _� .•corao tnedícaçâo I auxíbar- no tratarnen·

\
. a xa "Paulo. '

\o' d aSífilis e Reumatismo da mesma
�

O'8 Boi-Iv·la '

-'

origem. 'AGENTE LOCAL
.

RIÇ), 14 (V.A.) _ Adian- Precisamos para :enda
---,-.,.�,---------------- ta-se que o presidente da de Breu - Soda

.

Caustica

)Republica escolheu o tenen-
� Tu�os Galvanlzados-:

, cenvi ,fad'o' a 'te coronel Hugo Bethlen pa- Ars�mato de Chumbo -.Ge­J ta desempenhar as funcões ladeiras -:- e outr�s artigos
.. ·

1
de embaixador do Br'asil de nossa importação.

.

míaísterte
,',

junto do governo da Bolívia Soco Com. eExp, NEBRA

'-� em La Paz. O referido of i-. L��A. - CaIx� Postal. ...

cial, até há pouco, exercia o
713 ....

- A -- Sao, Paulo.
PARIS, 14 (U.P.) - O I cional multipartidária.

'

ótimas comissões.
-:presidente da República, sr. Faure é o sexto político cargo de diretor da Divisão
-F' ., de'Ordem Politica e Social.v ll1cent Aunol, pediu ao a-- ,a ser convidado para tentar
-tual ministro da justiça, sr. Iformar o dovo gabinete que

como pessoa de confiança
;Edgar Faure, que tente or-I'suceda ao de René Pleven,

do general Ciro Rezende,
-ganizar o novo governo que resignou na segullda-

chefe de Policia:

fran�ês. Faur.e. t�ria res-I feira, depois de ter .recebido
pondIdo que, InICIalmente,. um voto de não confiança
nécessitava consult�r os li- I,. da Assembléia aproposito
deres do seu ,PartIdo, Ra- de questõ,es orçamentárias.
·rlicaI Socialista, e outros po-I O sr. Edgar: advogado de
litieos neste fim de semana, 43 anos de idade e perito em
e diria então a Auriol, na Illinguas orientais, partid-
.segunda-feira, se estava ou pou de diversos gabinetes
não em condições de orga- I franceses nos ultimos tres
,"llizar a coali,zão a ser apro-\ anos.ovada pela Assembléia Na-

I tuadas às ruas João Pinto e

,Trajano n. 17 .

A presente tabela não po­
derá ser alterada sem pré" I
via autorização dêste Depar- ,

tarnento.

Mqis umo crrse no

p_ T- B.-Mineiro.
NAS CONVALESCENÇAS
.'

BELO HORIZINTE, 141 a mosca' azul na lapela do
(V.A;) .

- Dois aconteci- vereador Caldeira Vitral,.

"ERIDAS. REU1IAYISIIO. n:entos .

de importância. es- qu,� deseja ser presidente a

• PLACAS 8IJ'ILI'l'IOAl
tão aS�I�lalan?o �. atual ida- quàlquen :usto.

.

. de politica mineira: o caso A dírecão do PTB convo-

EliXir de Nogueira da pacifícação _geral do cou todos os' �_ereadores pa­
... cU l. -'li ...... PTB e o da eleição do pre- ra uma reumao, mas o sr,
•• caç.o, A.oU lU' •• _..'

id t do Iezí I ti d B' C ldei Vit 1' to' d 1fill
SI en e o egis a IVO e e- a eira I ta negou-se a

tamea a..
1 H

.

t N
..

f' do . orrzon e. a prrmerra comparecer, a irman o que
,

reunião da Comissão de Re- não abrirá mão de sua can­

estruturação, ficará positi- didaturà por preço algum.
vado ou não o bom entendi- Entretanto, o elemento d�
mento entre as duas alas da preferencia da agremiação
agremiação, a chefiada pe- parece ser o sr. Valdemar.
lo sr, José Raimundo e que Henriques. Assim sendo, es­
tem à, testa o sr. Ilacír Li- tá crtado o impasse.
ma. Não é posaivel prever o

_desfe_Glio dessa luta.cque já>
dura mais de ano. E agora,
no setor municipal, outra
crise de repercussão

.

pelo
menos local, está a inquien-
tal' os lideres do partido:
Conforme temos noticia-

de, a UDN e o PDC se com­

prometeram, por acordo an­

terior, a votar num petebis­
ta para a prestdencia da Câ­
mara .Municipal, Mas a 'opo­
sição, com habilidade e com
o aceno de fatores, colocou

Lotes à venda

-

Agentes

'Edgar' Fanre
.lermrr o

Na praia da Saudade, em

Coqueiros; ao lado. do gru­
po escolar "Presidente Roo­
sevelt", com 15 metros de
frente e área de 40q nt2.
Todos os lotes servidos

de água encanada e luz.
'Informàções no local com

o sr. Gilberto Gheur.

•

-
"

k' 'efe .:
....

\

'. ,'Aluga-se'D ..

Aluga-se uma casa bem

1l.efe'"',�-'M�'D'-IA..�! ������t�:�der :0'6�lameda
. /{U'"� Tratar ao lado nO 2, no

,A5 armazem.

stf.!::. �- ..../�
..,

-C-A-S-A-
. VENDE-SE uma, de ma...

teÍ'ial, corri 9 peças, área de
91 ms2 e grande terreno,
com área de 800 ms2, situa....
da à rua Rio Grande do Sul,
10. Tratar no mesmo ende­

r�ço .

••••••••••••••••••••••

Vende-se

\

sio fRANCISCO no SUlj. oara NOVA IDRI
, InfoJma-::õ•• o 'm09 Áoente.

.;l', eU{)pOiU - G1'Arlol Hoepck� S/A - C1- 'Teletc)flt! 1.2)-2 ( Rod.- tele,;
qm.:illJco ,10 8ul--e "do. Hoepcke .., ii, -- eI - TeJelone 6 MOOREMACK

--��--..........---------

Dois lotes de terra situa­
dos na rua Demétrio R�b�i­
ro, nesta Capital, sendo um

de esquina próprio para
construção de casa de co·

mércio ou residenciaL
A tratar na mesma rua n.

38, com Vilela.

Uma casa de madeira com

23x31 de Terreno localiza­
da no Estreito (Coloninha).

PreçO;: Cr$ 25.000,00.
Tratar com Gentil .Qil·�

Estreito.

.",__...,."...,-. ".""

""ll'.�J < 'ó'I' "'"
Distribuidores

Comércio - Transportes
C. RAMOS SIA

Rua' João Pinto, 9 Fpolis

o "Satosin" é um exce...

lente "Para combater as con­

.sequenci-as dos resfriados:
irritações. dos . bronquios.
tosses, catarros.' Peça ao

seu fal'macêutico "Satosin"
indicado nas traqueo-bron­
quites e suas maniiesta­
ções.
Sedativo da tosse ,e expec­

torante."----_._-------,-_._------

\ "
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6 Florianópolis, Terça-feira, 15 de Janeiro de 1951

_.. ---- ---------------------_._-- --.--,.---- ---------------�-----------,--�----

o ESTADO

OSDY 6ama'& Via ,.;M)A JitlSCI!:LA.NlA dtítr�·
buidora do! Rl.d101 R.C'"
Victor, Vál-vulu. Diaeoa.

(tu. C,? ..lhe1ro Mafra·Caixa postal, 239
....................................J- I T I f 1607 I N !\ S I O

Entrando em 2a.A����0� :!'��ojeto de lei que con- Virá DOVdmente" .e e ene, E:" 1 o; 2 ANOS
cede o .auxilio de um milhão à TAC - Companhia Cata-

ao Br�s'·11 Rua' 'Jeron'imo' por correspondencia (Pon-
rinense de Transportes Aéreos - o deputado Barros Le- : tos de Acordo com o novo'
mos requereu votação secreta. RAYA, 14 (U.P.) O Coelho, 14 programa do' Ensino Secun-

Sendo concedido, foi posta a votos a emenda Osval- príncipe Bernhard da Ho- FLORIANOPOLIS dario). .

do Cabral. O autor requer a retirada da mesma, mas ° landa, em companhia de pe-
'

o CURSO· "JOSÉ ,BONU'A-

plen�: ���:SO;�:Ol:��:��� ;:���d�e�:�V�d:�ltoT re- ��e�aB���iti:ap:l�fu��á p�.�:
I'

.

'REPRESENT4NTE.BIJUTERI � S Diretor: �!�;� Antonio R.
quer a retirada, A presidéncia concorda. ximo mes de agosto, ,

RoBo.
Em votação secreta, foi aprovada, em seguida .a e- Essa viagem entra no I (Inclusive para o Carnaval) procura-se 'bem rela- See. Tesoureira: Profa.

menda do deputado Antonio Almeida. quadro das missões que u cionado com a clientela do ramo, (varejistas e atacadis-] Gilda Rodrigues. .

Por úl�imo, tambem �m votação secreta, foi apro- principeBernhard ernpreen- ; tas). Exigem-se referencias de firmas representadas. I Praça da Sé, 28 - Caixa
-vado o projeto, send.o, assim, concedido a TAC - o

aU-1 de,
há varios anos, nos pai- Cartas à "Bijoutertas", Caixa Postal, 4206 - RIO DE ,I Postal, n? 6.374 -;-�SÃO

xilio de um milhão de cruzeiros.' .

ses da América do Sul. '. JANEIRO. - PAULO.
I

.'
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Florianópolis, Terça-feira, 15 de Janeiro de 1951
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7

- ....---__ ::nn-

SIndicati) NõcioD,al da
Indústria de Fõstores

e) - havia a possibilidade de promover a elevação '

,
dos xenci-mentos 'somente' com a .elíminaçãe-

, ",das'despesas, inúteis e com a'racionalizacão' Im,'pns'to',:,S,t"iD"d,'ícal de, f952" 'd�s serviços."
, ,"

.

.

69. - Nada mais natural que a Assembléia, aceitan- Ficam avisados os industriais fabricantes de f6;;fo-

do a' iniciativa -do Governador "quanto à l'f!estruturação !'os de segurança esta!>etltc.(c�os "e;r:n.. t?do Ô, território na­

da Magistratura, Ministth�io Público e outros, ampliasse cional que o Imposto Sindical de,1952, devido a êste Sin­

a proposta executiva, estendendo-a a todos os servidores. dícato, deve ser recolhido. à Agência mais próxima do

70 .
.:__ lIajà vista que; 'arites, votou a Assembléia a, Banco do Brasil S. A., durante o rnês de Janeiro de 1952,

reforma do serviço de fiscalização de rendas (Serviço de de acordo com os Artigos 580, 586 e 587 da Consolidação

Inspeção de Fazenda). Foram criados novos cargos de fis- das Leis do Trabalho (Deo. ler nv 5.452, de:H5-194B).

53. - 'verifica-se, pela simples observação do qua-, cal e auxiliares de fiscalização (Lei n. 516, publicada no Este Sindicato, expediu pelo Correio, em registrado, as

dro acima; que a arrecadação dos meses de novembro e "Diário Oficial" de 31-8�1951). Também se reestrutura- guias prôprias para esse recolhimento" e péde aqueles.
dezembro .será totalmente considerade como excesso. ram então, outros serviços, tudo de acôrdo com as pro- que, por g_ualquer motivo, não' receberam ditas, guias em

54. - É sem dúvida a maior arrecadação .110 ano.. postas governamentais; conforme 'se vê da' coleção de .prazo razoável, dirigirem-se à Secretaria do Sindicato

pôsto que os dois últimos meses se traduzem por um mo- diários oficiais que tomo a Iiberdade de anexar às pre- (que tem sua séde social à Avenida Calêgeras n? 15 -

vimento maior de compras e vendas: v ' sentes informaeões, (Volumes' 20';,' 30 ·e,,_4Qy.' : ' 9° andar, no Distrito Federal) solicitando os impressos

55. - Comparada com a arrecadação de 1950; af'ir- .: ·71.:'� Êm �s�:i� agindo; 'nada: :rilái� 'fê� "a 'Assembléij1' .próprtos. _ "
.

ma o Executivo-um excesso, nos dez primeiros meses, de: lQ.lte ,çon�e.der. �s. med�,<!a�:ls�lif)t�c1a.s, pelo Executivo na Rio de_Janeiro, 31 d� Dezembl'? de 1951. '

Cr$ 59.538.803,70, conforme o quadro abaixo, fornecido sua mens,ageúchiicíal;"Verd'ade-'ê;'também que, até hoje, Joao Dale - Diretor-Presidente.

à Comissão de Finanças: nem uma só mensagem do Executivo .foi .rejeítada pelo
Legislativo.

"

'

. ,', t

72. - Aliás, Q reconhecimento dos baixos níveis de

salários é vencimentos, dos, servidores do Estado- ainda
urna vez' se reafirmou na carta que Sua ,Excelência, o

5.875.924,80 Sr. Governador, díi-igiu ao ilustre Senador Carlos Oomes
de Olivelra, por êste lida e publicada iro "Diário do Con-

5.763.308,00 gresso Nacional", Aí c'onfessa: o Chefe do Executivo, se-

6.672.765/lo rem de fome os salários da Magistratura no Estado.
7.358.674,10 73. - Se os vencimentos da Magistratura são de fo .

7.122.594,30 me - e o são realmente, dada a magnitude e importância
7.305.806,70 social da função judiciária - outra 'conclusão não se

á.541.986,30 pode tirar dos níveis de vencimentos do funcionalismo
6.332.617,40 em geral, sabido ser a Magistratura contemplada com os

9.649.166,50 padrões mais elevados,

"'J-8-3-.9�63-.-74-0'-,5-0-2-'1-3-.4-9-7.-5-44-,2-0-89-.. -04-0-,1-0-59-.6-2-2-.8':""43,00 Senhor Ministro Rela tor :
.

74. -' Creio ter esclarecido suficientemente, com ós

dados de que pude dispor, a Representação com que o

Executivo argúi de inconstítucional a Lei n. 22, desta
Assembléia.

'

-Os Vencimentos· do· Funcionalismo
(Conclusão)

25.229.1&2�7J 19�5-16.83&,60 '5.71-2�3H,10
27.340.601/10. 19.516.838,60 7.823.762,80

< .-

•

19,.516.83�,60
19.516.,838,6.0

- Setembro
Outubro

, Novembro
Dezembro'

243.497.544,io 234.202.063,50
234.202.063,50

9.295.480,70

, 'Ari',ecadaçiio
1950, 195í

,.Melles·
Menos Mais

Janeiro
�

lÚ227.509,QÓ !>J/(.103.4á3,80 . \.:.:..._ "_\

. , . ' .. 19.590.504,90 19.501.464,80.89.040,10Feyel'eiro
Março
Abril

17.247.103,10 23.010.411,10

15.59iLs59,60, 22.2€�.625,8o'
23.319.324.3,0 30.677.998,40

....
� �,' Maio

-,

Junho

Julho

17,201.979,00, 24.324.573,30
19.42();'210,40 26.726.017,10
23.772.230,00 27.314.236,30
18.896.363,30 25.229.182,70
17.691.435,90 27.340.601,40

Agôsto
Setembro

Outubro

Total

183.963.740,50

art'ecadação a mais 59.533,803,70

56. _ Somando-se os excessos certos d d
75. - Se tivesse recebido, com o 'devido espaço de

- os meses e
t

. i -

Ii it d S G
'

novembro e dezembro, chegar-se-á à casa dos I
empo, as m or�a.çoes ,80 1�I.a as ao r. overnador e

Cr� 100.000.000,00, prognosticados, com -felicidade, pelo C?ilst�ntes do OfICIO cUJ� copia anexo, (doc. n. y) pode­

sr. dr. Secretário da Fazenda.
,/ 'na ainda esclarecer mais outros pontos, que "julgo de

57. - Lamentamos não ter ainda os esclarecimentos importância para a ap.:ecia�ã� do fe!to. ..

solicitados ao Executivo, para melhor instruir estas in-
76. - S� as refendas in ...orrnaçoes, .todavla vieram

formações. Ficamos assim. ímposaibilítados d '

a tempo de ser anexadas a esta, fa-Io-eí na certeza de
, , . ' e cO'men-'I dê E" C d J

' . -

tá-las. que as uzes esse, gregro orpo « e ,luzes suprrrao os

58. - Como se vê, a arrecadação de 1951 proporcio-
meus modestos esclarecimentos.

'

nou ao Legislativo os meios financeiros que êle usou pa-
77. - Concluindo, afirmo a Vossa Excelência e aos

ra solver a despesa decorrente da Lei n. 22.
altos pares destl3,-:_Suprêma Côrte de Justiça, que a As-

59. - Cumpre-me salientar que o pagamento, a par-
sembléia Leg,islativá '?O Estado _�e Santa Catarina, .em

tír-ilno ae julho,
-

olf-sêjã dó 20 sefuestré,"'naÕfõi Inovã-- .Yo.ta,pd�,� ...L.e1....JL.,;2�z���a ,ª,çeJ.:tada,_l>.JJ.mana e souial-.

ção cio Legislativo, porquanto constava do ante-projeto n:��te, Justa, .atnbumdo aos servldo:es catarinenses sa­

governamental que, nessa parte, foi aceito integralmente.
lârtos e venc�mentos qu: lhes pel'�m�am enfrentar, com

60. _ Nem era possível distinguir uma classe de

I
um pou�o mais �e capacidade economica, os angustiantes

servidores das outras, quanto ao início dá percepção dos pro.blema.� .do P�? n,o�so ,de c�da .dia, sem pretende:, .i�-
vencimentos majorados, ,maIs, feU.I o prmcipio constitucional da' independência

61 A't d 't- dE'
e harmollla dos poderes.

.
- çel an O a 'suges ao o xeclltIvo, esta As- . ,.

sembléia maisuma vez colabol:ou com S. Excia. oSr: Go-
78. -,Aguarda.ndo o' ser:no e Impel'turbavel Julga-

vernador.
'

n;ento. do nosso maIs alto T!?buna:l, o Poder Legislativo

C) - A APROVAÇÃO DA LEI E Á REJEIC
-

Q DO
Catarmep-se, no banco dos reus, em defesa dos servido-

VETO
-
A -

res do Estado, tem a cel;teza 'de que a sua Lei n. 22 :çtão
.

, fôra em vãO' promulgada.
62. - Discutida amplamente, foi a lei aprovada na

sessão realizada a 24 de agôsto, com a 'redação final vo-
Na oportunidade, apresento a Vóssa Exc.elência e aos

tada na sessão de 3 de sétembro do corrente ano.
respeitáveis Ministros que dignificam o nosso Excelso

63� - Encaminhada no mesmo dia ao Exe�utivo; éste Pretório, as homenagens da minha mais elevada estima

a vetou a 13 de setembro.
e especial conside!:·ação.

64. - Apreciado o veto a 29 do dito mês, rejeitou-o
Deputado Volney Collaço deOliveira

a maioria da Casa: 20 votos. ' ,

Presidente, da Assembléia. Legislativa

65 'N- 1.'J
'

- doEstado de Santa Catadna.
'

.'
- ao promu gaua pelo Governador dentro do

I I (
A Sua Excelêneda o Senhor Minist.ro, MáriO' Guimarães.

p�azo �ga art. 29 da Constituição do Estado), 'foi por DD. Relato)" da Représentãção n. 164;
,

"

, n:lm promulgada, a 5 de outubro, consoante a d'e1:'ermina-
ç�o expressa dêsse dispositivo constitucional.

Supremo Tribunal Federal,

66. - São e�sas, excelentíssimo senhor Ministro Re-
RIO DE JANEI�� - D. F.

• t •

'lator, as minhas informações, por honrosa SOII'cI'tac<lo dA,.
' ,

"
'

Vossa Excelência.
- _., - .

'-.- -,67:.--,Ao-enGerl'á-la-s, eUIDpFe-meces-c-ta-recer-a:o Ex- 'C' O' n. V" O C a'-' -ç" 'a""'"' Ocelso Pretório que o aumento decorrente da Lei 22 é, além .-

do cumprimento da promessa que, como candidato; fizera
oatual Governador, a colaboração e' o reconhecimento do ,ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASil.
Leg.islativo às palavras ülxtuais;""V,e.rdadeiro apêlo, eO'm

.' -SECÇÃO DE SANT ACATARINA .

que Sua Ex�elência se dirigiu à Gasa, ,na sua primeira ::�, ... De.oÍ·dem do s,r. Presidente, e, nos térmo; dg art. 38

me?sagem, lIda na sessão inaugural dos trabalhos legis-
do RegImento Interno e art. 59.n. III do Regulamento da

latIvos, palavras essas que peço vênia para transcrever O_rdem. 'c<?nv():�o' o� 'si·s:. advogados inscritos nesta Sec-

da página 67 do doc, n. 13, anexo:
'

çao e no gozode seus dIreitos, para a Assembléia Geral

I'BAIXO NIVEL DE REMUNERAÇ'AO DOS Ex�raordin�ria ,a i'ealiz�r-�e �!� 25 �o corrente, à� 16

.' SERVIDORES PúBLICOS
hOlas �a sede da SecçaO' a rua TraJano n. 1 (Edlf. do

Com o número exagerado de func'ionários e em
MonteplO do �stado).' '," "

: Iface _'dos' escas�os recu:so.s do Estado, nota-se, um"
/ Assunt� aument� .da anuidade para 240,00.

padrao de venCImentos U-l"lsól'io.
, .

Nos teImos do altl�o 600 do Regulamento da Ordem, 1
Isso faz ,com que os elemen,tos' mais capazes se I SI na da!� e hO,ra men�lO?adas, não hO'uver nÚmero, nova I

afastem do serviço público estadual, e �s que fic�m a�semblela s.era e�n�tItUl�a em 2a c'ol1vócação, em o dia

não tel)ham o necessário estimulo. -
1 de feVereIro pl'OXImO, a mesma hora, decidindo-se' en�

,

Faz-se mistér o reajustamento geral dos ven�i- tão, cO'f!1. qu�lq�ei Ílúmel'?. '

'

, m!lntos do funcionalismo, o que será possível com a.
'Flonanopohs, 11 de JaneIro, de 1952

l'a.ci�nali�ação dos servk�s' _pú�licos e a consequente"
, (As:), Wa:ldemiro', ,Cat:lcaes -'- 1° Secretário. I

ehmmaçao das despesas lDutels". ' 'li

-1'68. - O te;to. claro da �en8agem deixa.ver que: IiXam� dA a�mis�Ao, a81 ginásiosa) - os l1lVeIS de vencImentos eram baixíssimos' 2a ÉPOCA EM FEVEREIRO
b) - os padrões, irrisórios,"

'

, Curso sob, a orientação da Profa. Ant�mjeta de Barro,.
c) - os elementos mais capazes estavam se ·afas- F,ernando Machado, 32 - FO�le 1.516. .

tando do serviço pú�lico; Matrícula aberta das 16 <-s 17 h'
'

,

d)
. .

t
-

.• oras .

- urgIa, um reaJus amento .geral dos vencimen- 'Abertura das aulás a 2 de janeiro.
• tos de todos os funcionários;, Men!lalidade Cr$ 80,Qo (pagamento adiantado).

..

'D,eposito' d� Movei's
M,OU,RA

Dormitótjios - Varandas - Copas Laqueadas
Pastex.

'

Reforma dê Copas Laqueadas - Peças avulsas.
Ultimas novidades.

Preces Módicos
Rua Conselheiro'Mafra nO 182 - Fpolis.

e,

- ---�,,-----.-4-----------'---""_----�----
,

>
'

t Missa dê 30· 'Uia
SAMIR JOSÉ MIGUEL ',�,

A família de SAMIR JOSÉ MIGUEL, ainM'''collster­
nada com seu súbito falecimento, convida os parentes e

amigos para a missa de 30° dias que, em intenção à sua

alma, fará realiz.ar no próximo dia 17, às 7 horas, na

Igreja de São. Francisco.
Agradecem, outrossim, a todos os que comparece­

rem aêste ato de fé cristã.

,t.- ;-Mlssa� ,de 2:�._ADiJe[s,ário,
ARACY VAZ CALLADO

Viúva Alice da Costa Vaz e familia convidam aos pa­

l:entes e pessoas amigas para assistirem a missa que
mandam celebrar, na Igreja N. S. de Fátima, no dia 17

(quinta-feira), às 7 horas, por intensão da alma de sua

filhl1, irmã, tia e cunhada

A�ACY VAZ CALLADO
A todos guantos comparecerem a êsse ato de fé cris­

tã, antecipam agradecimentos.
,Estreito, 12-1-952

t Mis,sa de 1- aniversário-
JOSÉ MARIA CARDOSO DA VEIGA

A familia de JOSÉ MARIA CARDOSO DA VEIGA

convida os parentes e pessoas de' suas relações para as­

sistireIll a, missa' que; por alma de seu saudoso chefe
,

JOSÉ MARIA CARDOSODA VEIGA '

será reallzada no próximo dia 16 .(quarta-feirá), às 7 ho­

ras, na 'capela do Colegio Catarinense.
"

Antecipádamente agradece aos que comparecerem
a este ato de fé cristã.

" P�rti.cipacão
Eta�dro Marques )' Genésio Guilherme Paz

,
e

Julia Bosco Marques
,participam aos paren­
tes e amtgos o contrato
de casamentO' de suá fi­
lha ZAIRA, com 'o sr.

IV(:ls Milton Ramagem
Paz.
Ipiranga" 8-1�952

Zaíra

e
,

Lucy Ramagem Paz
participam aos paren­
tes e amigos o contrato
de casamento de seu fi­
lho IVES MILTON, com
a srta. Zaíra, Braglia.
Marques.
Joaçaba, 8-1:-9'52.

e Ives
noivoo

SEUS; INTJ:RÊSSIIS NO
Rlô de Janeiro leTlo
bem d�fendido8 por

ARLlNDO AUGUSTO ALvas
advf,urado

,A". Rio 'Rranc(l, 128 - Salal! 180"/'
Tl"tf' !t2-fUM2 - 22,-�A()!\:

I

!
f
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Ass'embléia Legislativa, o�tem. aprovou o Projeto. concedendo Da

milhão de cruzeiros, à tílulo . de subvenção, à Transportes
:,' 'aéreos "Catarinenses - TIC'

\ .

'i
, t
,

. '

I
'

Adolfo Ko��er pe,�etr� najBegala Montevldéu·"oUs·: Alvejado de Surnrêsa
Assembleia ' legislativa L�rg�ram, domingo, os ,,4, policia procura: 0, lDisterío80J
,. Condl�zido, 110 carro oficial �a Presidência da As�em- , l)ar'icípaD'e�

,

,

' ')",crimlnoso
'

,

biela Legislativa, sob aclamação de todos, os partidos, ';1,
, 'CURI"'I ANO'

'" ,

transpõe o limiar do Palácio Legislativo
�

0- acatado su- M?NT�VIDEO, 14 (U.P.) argentinos, Essa regata du-
' "B r S, 14 (E.) ma transportada para o Hi.. ,,-,

premo chefe da UDN de Santa Oatarina.,' Amanhã: será iniciada, ',I .ra de 6 a 9 dias. Considera-
- Segunda-feira ultima, I pital I\'rei Rogério, jnd.(� fvr

,

R t M t idé FI
. iateb .quando se dirigia" pelas 21 tmais tarde, operado pelo' \ir.

,O insigne político barr-iga-verde, que é velho amigo! ,�ga ,a ' ou :v� eo- :ppa- �e"q,ue o ia:te. rasileíro "Ma· h
tio Jovem deputado Volney Oollaço de Oliveira, ao subir, nopohs, pàcticipando da JOI rem maior chance'. de' 'oras, para sua casa, [(li a1-1 Germano Rudner, qn'� ver i-

.

t b '1' vejado por um, vulto . qu'e ! ficou, erítão, ter :1' bn]", se-
us degráus da Casa, foi cercado pelasratenções e pelo,mes,ma'la es, rasr erros c conseguir a vitória. I

I �.... surgi.u. à sua ,f,rente ,o Sl.j,desvia.do, penetrando Q, osso-
carinho da unanimidade dos parlamentares que esque-

•..._.w_..__·.·�........· ...·.·.·.........,.....,._·........_. ..

" , , ' Otacilio Corrêa, residente da região glutea.
cendo as naturais divergências partidárias, 'abracaram e'e

�'
.

b
"

,-

id
'

palestmra.m �om o ili1S�l'e político. ,', � oO"·,a' ando de"· t,e"l·do� e la· nesta CI ade. I ,A policia, abrindo iaquelci-

Introduzido no salão nobre e suspenso os trabalhos I I"
" "... to a respeito, 'esta ;11 vo.sti-

,

'd A" B
Gravemente ferido, pois Igando para conhecer o cri�-

Sua Excelência saboriou um gostoso cafézinho e disse: '

.

J! II' "1hoje .ilr' se pode tomar café ná Assembléia Leg íslativa. ,� r tn pa para fi rall ' que o projetil se Iocalizou minoso para a competente"
, rio baixo ventre, foi a viti- prisão,

Foram batidos vários instântaneos no momento em que P. ALEGRE,.i4 (V.A.) como consequencia por f'al-
Adolfo ,K�nder, �l�an�o ,� sua imensa exp:etiênciá c.i'e ho- 0 sr, Fernando Riet�, grande; ta de Il}-ateria pri�a para
mem público, trocava Ideias com o combativo e desassorn- cabaneiro em Uruguaíana, I sua indústria. .

brado .Chefe do Poder Legislat�vo. Manteve ele demorada concedeu uma entrevista há I Os produtores podem se

palestra: co� OS parlamentares de.todos os partidos, 'mui- tempos, afirmando que a in- manter firm"", por -enquan­

t?� >
d�s ��aI,s, seus :velhos conhecId?s, Ao. l:etIrar-se, Sua ,dustria nacional ainda con- to, com o financiamento que

Excelência fOI ovacionado e conduzido até a porta do au- itava com grandes estoques lhes concedeu a Carteira de

tomóv�! A. L',I pe!os deputados e pelo Presidente da As- de fios de lã, tanto da ultima Credito Agrícola do Banco lI:'"�perou' .o,d'n.. O d', ,-a pa"'r�sembléia Legistativa. safra, quanto de ímportação.. do Brasil. Esse financiamen- L� • u ...

Sua Excelência, visivelmente emocionado, deixou Em vjsta disso, a absorção to servirá para que os pro-
""

tra�sparecer que, p�ra grandeza do Estado de Santa Ca- dos produtos de fiação na- dutores satisfaçam suas, ne-

.
. ser preso•••

t�,lrll1a: o, Pode,� Legislativo e�Iste em toda sua imponên- cional, vai se processando cessidades' imediatas,' espe- JOÍNVILE ,14 (E.) -

[sentou-se num banco e e,,-·

era � independência constitucional. lentamente. Devido á)nsta- rarido que a .redução.doa es- Um caso exquiaiti, tão perou pacientemente. Af'iual'
••_,.•.........,...,.,...-................,..............�.;.y�,\-,.- _.._...-.-...�...AJ-J b'l'd d d dI'

'

I I f
. ,

lIa � os preços, e' ã'no toques das industrias fi- curIOSO ,
..,que mel'ecE'U regI:!- a gl,lm unCJonano, me!-,');

comer�ío" internacional, o quem 'as industrias.,mais in- tI'O na coluna dós impcs':li- ocupado lembrou-se de ruo,

comel�cio rompradoi' de te- teressa,das nos negocios, veis que acontec�in da l'e;,ris- dagar-Ihe o que desejava. E
cidos vai faze.ndo suas aqui- 'Nos méios ligados a ovi- ta, "O Cruzeiro", l'egistroa- Afonso então -declarou que'

sições de forma poi' demais no-cultlJra, é geral a ,apre- se na vizinha cidade de ,�a- desejava ser preso. Isto é,
lenta, comprendidos reduzi- ensão reinante em torno dfl I raguá do' Sul. Ali Afonso ele não o desejava propria­
do§, ante o te�or de ficar um serio pT?blema, que po- Fen�, por �ualquer falta (;�-I mente, ma's �omo ,est�\'a
com mercadonas adquiri- derá igualmente determinal' �e�Ida, fOI �ondenado a

Pl'l-I condenado,
vll1ha apres:J�-

__ , das a preços altos e que e.,- o retardamento da saida da sao por um ano, Sem espe- tar-se para pagar sua dlVl-

Florianópolis, Terça·feira, ] 5 de Janeiro de 1951 tes possa:tn dep'ois sofrer safra de lã' gaucha do ano rar que as autoridades

fO''l.-'
da à sociedade, O funciúna-

--,_.-

'--,- m?dificações s�press�vas. 'passado, com graves refle- sen:_: busca-lo, o ordeiro ci- rio ab.ismad� c.om a �on�sti-:-

ft
·A.' '. Contando a Industria na� XOS .para a economia nacio· dadao arrumou sua mal <I., : dade e prodIgIosa boa VOll-

'paClenCla'
.

tem II-ml'le'-s' cional com estoques de lã da nal. Essa apreensão, segurr- vestiu a fatiota de domingo, jtá do cidadão, fez-lhe eJitã')
, safra passa,da, a mesma se I do apurou a reportagem de- tomou uma condução e apre- o favor (de "amigo da 011-

'O ca'so dos' telefo"'n'es está -a ,I1.."II-O-'f
mantem ,em expressiva ante j've-se ao fato do eontraban- sen_to�-se às n�v� ,horas ia I,ça")' �e, chamar a autol'id�1-

r. a atual safra, esperando qu,� do de tecidos e mesmo lã em man·ha. no EdJflClO ·do 1"0- {ie- poheml, que tratou entacf

provl·dAncl-a,s do flflverD� do Estado
a iniciativa de oferta par- brúto, principalmente nà Ar- rum, Custa�am a atende-10 de encarcerar o incriyel­

ti U., ta dos pl;odutol'es, ofel'ecen-I gentina como �onsequenc�á e e!e, na!uralmente, co� <l mente honesto e paciente_
Será que não há mais para quem apelar no caso' dos do suas lãs, e que. como ain-j da desvalorização de sua reslgnaçao dos humIldes.' Afonso Fenk.

telefônes em Florianópolis? da contam .com ,estoques, é moeda, Ao que se sabe, es- J" � -;... -.-.-.-••� --••�

Com os aparêlhos,no miseravel estàdo em que se en- natural que qualquer nego- se contrabando da ArgenÜ­
contram, de o ·pobre contribuinte da Cia. Telefônica Ca- cio que po.ssam realizar' no

[na
alem de ecídos e de lã

tarinense, que sofreu um aumento na sua mensalidade presente, 'seja simplesmen- bruta" tambem se faz. de

em proporções alarmantes, não é mais possivel calar à te de �specQ�ação" u_!I)a vez couros, corda, banha e �Ta:,
evid�ncia dos fatos.

.

"que nao, s�ra essa compra x�,
"

Não se compreende que se admita àquela Companhia _ - _� .

a majoração nas taxas do aluguel si os aparêlhos dimi­
llUirani, absurdamente, nos serviços ao público! O que se

esta verificando, de não se contar com um telefône em

órdem, em FIQrianópolis, acrescida da circu'nstância de o

povo pagar mais caro pelo que tende a desaparecer, está
a exigir providências enérgicas do poder público., O que
não se póde admitir é o. que têmos:

.:..::.. Telefônes apenas para adôrno..de �parêd� ou mêsa!
Isso é que n�o t\ possivel, na ,Capital de Santà Cata�

rina! A paciência do contr�buinte tem o seu limite e êste
póde' "fazer justiça com as próprias mãos!H • ••

.

....,........_ -_ -:. .._...........;.._..........,......,

Não haverá \ modificações
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,CURIOSO!

. No Mercado Público
Enoalfinbarám-se. ,3PÓ� alguns

UtroK de ((amJtrplinha) •.••Priocipió de Incêndio
,

As 18,30 horas de ontem, disso". Desatracaram-se" �

C
'

i I
' Antônio Russi, brasilei_ro, Mas,. quando tudo parecia�

, ansa:' erro e etrico c,onti- easado, com 27 anos de ida- terminado, tornaram à luta.

de, sem profissão e um ou'- E,. de'l'lta felia, mais ferozes,

o,u'3,dam'ente J't-ga"d'.,0 tro' humilde trabalhador, al- do que d'antes .. ,

, presentando.40 anos de ida- Resultado: Antônio, eOI1-

Os casos d'e principios de daí a confusão, çom a ago- de ficararh a papear fl�erite seguindo derrubar o seLl

'incendios, em nQssa Capital, �niante chámada do '1313. ,. ao l\-Iercado Público,
'

contendor, jogoli-o à sal'geta,:,
segundo nos fal�ram, têÍn I Ainda ante-ontem, à rua Ambos, cQm a cabeça sob da calçada, receber).do, o Sell'

sido originados, unica e ex- : Fernando Machado, residêÍl- forte pressão alcoolica, à adversá rio ,um feriinento.'

chisivamente, peJo fato de ieia do sr. Pedro Mendes de certa altura, não mais se profundo na cabeça, àcima

certas emp.regadas não se

I'
Souza, mais um principio de entenderam. Vai daí, pro- da orelha direita, Acudi­

incêndio foi, ,atendido ,Pela vocaram forte discussão, ram-no pessoas que passa-:--

BELO HORIZONTE '4 1 preocupai'em, muito' com a,s ,'Corpo' de B,ombeiros. Causa chegando, então, a medir vam no JilOmento, sendo que'
, ,local qU,e não,cogita de qua}- '1'

'

suas r.esponsal)ilidades. Du '-:- a, emp�'egada doméstica fo.rças, Atracados, rolaram foram solicitados socorros

(V.A,) - O gov,ernado� do, quer modificação no Secre- - I'
'

, des'cuidô. das serviçais em havia, esquecido o ferro e- pOl',alg:uns momentos sob a urgentes à Policia Civil. que,
tarlado, além de lfão p,reten- " I

'

Estádo"sr, Jusc,elino Kubits- der convocar a,rAssembléi.a c�sas ,f�mi,ljal'es,� o� Incên-II�t;iCo ligada à co:t;rente, E, ,calçada. '"

sem condução de espécie al-

(�hek. declarou a Imprensa, antes de junho.
' dlOS tem o seu começo e" " daI, o alarma!

.

' Çhego� a turma do ,d.elxa guma, não teve outra áltel�-. ,_

��� ..-, .. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ •
nativa sinão fretar um au-"

MISTÉRiosii·��(RIME
..

�ÊM·J AS' CA�USAS
.

·00 INCENDIO !�::��rta;ea J:��: pa�:�
Costeira de, Perijóbaé, ,.; do P"lrt1Ip1-ro" (San�, 55" ': � i��S����c::a �a;����:a:i.de

Na madrugada de sábado como a Policia Civil, não sa- PORTO ALEGRE, '14 (V. I quer defeito, teria havido talHÍne de consumo, já qua
Antônio Russi; preso, for

para dpmingo último, veri-! be o misterioso ,autor. ,A.) - Noticias mais preci- r extraviamentQ, caindo uma os outros haviam sido de3- recoThidb ao xadrez para

ficou-se, em Costeira de Pi-I .A vítima, que foi interna- sas sobre o incendio do pe- porção ,de combustivel ao carregados. Aliá;!, não' fo- "desaeOTdà.l''''�,.

l'ajubaé, a alguns quilome-' da no Hospital de Caridade, troleil'o "Salte 55", assim rio. A hora do âlmoço foi 1'a és se fato e teria havido A reportagem, devido ar;.'

tros alé� d_o distrito'?o' S�- .ünde ainda se eIlContra, Ilão desc�evem a ocorrencia:
_ s.entid�'forte cheÍl;o de ga�o-I Uma ex�losão �e' tren:end�s a'éfíant�do da hora, procurou

co dos LIIDoes, uma ce�� de ! conh,
eee o. s�u de:,;afeto e' Notando�se pela manha" ' lma, na? dando lllnguem Itn

I
propol'çoes: �UltO �aIs �ra- ?OmUnlcar-s.e: �e�o tel�f,olle,

sangue, durante a realIza- nem suspeIta de quem o ti .. que o :tanque da proa estava portanela ao fato. O co.m- ves. Dada a vIOlencla e a ra- com o' H,!spltal de CarIdade.,

ção de um baile, no clube véra crav�do a fac� �'o cor- mai� clíeio do ,que o �an: bl!stivel caido ao rio' 3;)' pid�z da� ch�mas, os 'tripu- 'ja!im d�",saJjel"o,
'nome da v�­

local. po, causando-lhe fe�Imento que 'da popa, ,fOI deter.mwa- eVlÍporar com o forte calor, lante� ,nao tIveram tempo, bma. Mas; como sempre a-'

As dansas, que se movi� grave!
'

da a transferencia do com- pl'ovavelmente incendiou al- :sequer, para salvar seus p1'o- contece nó's' momentos em

mentavam animadas, tive- É 'um crime misterioso bustivel de um para outro. guma fagulha de cigarro ,ou' prios utensílios, sendo que que se faz necessário o apa�

ram o ,se�l fim c�m o suru'rú I que a Policià está procuran: ,às� 'tri�ula�:Ites trabalharam mesmo de. fosforo i�adve1'ti-1mui!os possuíam econom�a�. reIno; o 1022 fk.ou mudó,
:

.

que, rapldo, resultou no es, do es(darecer, para as pr('- ate melO-dla,-sendo a opera- damente Jogado nagua, pro-IE sao calculados os preJUl- Clll'l:rem-se os mteressados'

faqueamento de José Santos, I videncias que o caso está a ção feita automaticamente, vocarido as chamas ao redor zos em milhares de cruzei- eom a Gia, TéH�f'ôÍ1ica, Càta-

que, at� a estas horas, bem' exigir.
.'

Em virfude" porem; de qual- do navio e o incendio em seu ros. . rrin'el1s-e" .....

..

\

�
, . •
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